
D I A R I O L A M A R I N A 
P E R I O D I G O I N D E P E N D I E N T E 

3 X leléíonfl, '2.642 || Director, Alfonso Ruiz de Grijalbi i| Madnd, 21 de septiembre de 1927 || Gerente, Manuel Mon t i l l a y García || AÑO L X I I . — N U M E R O 11.452 

(Por o l m i n i s t r o de M a r i n a , M . 'Geovges 
Leygues, ha s ido somet ido a l a « a n c i ó n d' 1 
pres idente u n i m p o r t a n t e decreto Sófoé or­
g a n i z a c i ó n genera! de las fuerzas . r iava l i í s . 
de f in iendo la?- a t r i b u c i o n e s de los d i s t i n t o s , 
serv ic ios de lia A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . 

Este i m p o r t a n t e , decreto a n u l a y sus t i ­
tuye g r a n n ú m e r o de decretos aniteriore-i 
soln'e o r g a n i z a c i ó n genera l , y sus dispoftieio-
nes se basan en IQB p r i n c i p i o s s igu ien tes : 

lili m a n d o y la a d m i n i s t r a e i i m son Fun­
ciones dis t intas : . 

E l m a n d o preive, ordena y d i r i g e la u t i ­
l i z a c i ó n de las fue rza , navales; 

L a A d m i n i s t r a c i ó n asegura el f unc iona ­
m i e n t o de Jas un idades y se rv ic io paira, su­
m i n i s t r a r a l m a n d o los medio de ejecu­
c i ó n . 

E l m a n d o y l a a d m i n i s t r a c i ó n pueden estar 
r eun idos en manos de l a a u t o r i d a d i nves t i ­
da deil m a n d o . 

E l m a n d o , asesorado rpor lo,, servic ios t é c ­
nicos, y bajo su r e sponsa l i i ' i dad , fija el 
c ' i j e t i v o a a lcanzar . 

Dichos, servicios d a r á n e l u c i o n e s t é c n i c a s 
y • admin i s t r a t i va s , y , p r e v i a a p r o b a c i ó n d'e'l 

. mando , - respeotp a su u t i l i z a c i ó n m i l i t a r , 
serán los reí pqnsables de su e jecuc ión , . 

. Los - s i ' rv ic ios p o n autójncimos, -es d:eoir, 
.cada unp. a d m i n i s t r a el per.-onaQ, e l . m a t e -
. t ' ia l y los. c r é d i t o s necesarios pa ra su f u n -
c. ionamionto. 

E l s e rv ic io de i n s p e c c i ó n no p a r t i c i p a n i 
de, la d i r e c c i ó n n i de l a e j e c u c i ó n , deipen 
d i endo d i r ec t amen te del m i n i s t r o . 

:E-itas.son las d i spos ic iones .con ten idas en 
el t í t u l o I del , r e f e r i d o dlpcrcto. 

E l t í t u l o I I t r a t a de l a c o m p o s i c i ó n , , o rga­
n i z a c i ó n y , a d m i n i s t r a c i ó n de las fuerzas 
navales, a s í , como de l a o r g a n i z a c i ó n i l .d 
mando en t i empos de paz y de g u e r r a . 

E l t í t ú l o I T I se refiere a l a o r g a n i z a c i ó n 
de los iservicios, fija las a t r i b u c i o n e s de cada 
uno, s ien ta el p r i n c i p i o de enlace en t re ellos 
y da ins t rucc iones p a r t i c u l a r e s p a r a Cada 
i servioio a u t ó n o m o . 

E l t í t u l o I V concierne a la A d m i n i s t r a ­
c i ó n .cenitra.!, su c o m p o i - i c i ó n y 'o rganiza­
c i ó n , c o m p r e n d i e n d o los servicios s i g u i e n -
tes: 

U n ó r g a n o m i l i t a r de es tud io , p r e v i s i ó n 
' y mando' , que es eT B - tado M a y o r genera l , 

y los ó r g a n o s d i rec tores dfe los d i s t i n t o s ser­
v ic ios . '' 

L f t i o rgan i smos de consu l ta , a saber: 
Las Inspecciones, las J u n t a s y Comis io ­

nes creadas p o r decretos fi'peciaíes. 
L a a l t a d i r e c c i ó n de l a A d n i i n i s t r a c i ó n . 
' Y , p o r ú l t i m o , un gabinete a n x i ' i a r , a 

las i n m e d i a t a s ó r d e n e s del m i n i s t r o . 
Es te t í t u l o c-itá d e d i c a d o ' a Ja a u t o n o m í a 

do las d i s t i n t a s di recciones y se rv ic io , def i -
ne sus a t r ibuc iones , con f i rma sni s u b o r d i n a ­
ción a l Es tado M a y o r Genera l y fija reglas 
que aseguran eJ enlace entre ésité y las refe­
r i d a s Direccionesi. 

i EJn '.e! t í t u l o V se sus t i t uye l a a n t i g u a 
d i v i s i ó n de l l i t o r a l en 'depar tamenlos por 
una o r g a n i z a c i ó n en regiones. 

E l t í t u l o V I fija reglas p a r a l a descentra­
l i z a c i ó n de l a d i r e c c i ó n a d m i n i - t r a t i v a . F n 
decreto de 11 de enero de.'1910 s e n t ó un rtrial 
Ripio, - fundado en-que l a g u e r r a n o p e r m i t e 
l a (plena a p l i c a c i ó n de lo mandado , subsis­
t i endo Jas razones que m o t i v a r o n aquel i n ­
tento de d e s c e n t r a l i z a c i ó n . Se h a c í a preciso 
s i m p l i f i c a r l a l abor de lo'-' serv ic ios cen t ra ­
les, p r o c e d i é n d o s e a u n a nueva d i s t r i b u c i ó n 
de respoiiRabilidades, d ando m a y o r a m p l i ­
t u d a ..'o servicios e x t e r i o r © y eo'nfiriendo 
poderes p a r a resolver, con l o cual se sim-

i - p l i f i c a r á n , en f o r m a apreciable los engrana­
jes a d m i n i s t r a t i v o - , o b t e n i é n d o s e u n a g r a n 
e c o n o m í a de personal . L a A d m i n i s t r a c i ó n 
c e n t r a l e je i rcerá , p o r t a n t o , las funciones 
esenciales- de la D i r e c c i ó n genera.l o -Inspec­
c i ó n . .yuper ior 

. , TaJ.es s ó n , a grandes , rasgos, las d i spos i ­
ciones m á s i m p o r t a n t e s del r e f e r i d o decreto, 
por e l que se ve que l a M a r i n a .francesa 
va r o m p i e n d o los moldes an t iguos , que | a h -
to d i f i c u l t a n ,1a. Imena y r á p i d a m a r c h a de 
los servicios , que, a vece ., quedan paralhza-
ifcs p o r el m á s i n s i g n i f i c a n t e t r á m i t e a a m i -

•. n i s t r a t i v o . 

Telegramas de provincias 
Avióii con avería^ 

T A l l A N C Ü N . ^ P p r a v e r í o s e t t . e l t u b o 
Ü6 e f i g í a s é j a t e r m ó . . siu J iuVcdad e ü ' . e i 
l)l-(ÍNÍniU p u t d i l o de San ( j r t tó «lt> la Zarza, 
fel ainn'atii «H. \ . mínnnxj 13»' I r i j i u h i d o 
iJOt- el sai-g-ento. 1). Mariano Garc ía , que 
UevaW como n l i s e r v a d o r a l I p i i i o n t e ddn 
Ricanli) Grimcz J ' a l anca . 

La Bárcana, a Méjico 
lUlJU(V..--Pn,l.(-dent!. tle San l & b M . 

t i á n , l ia l i e g a d o esta, m a f i a n a l a ( . o n i p a -
ñ í a de C a t a l i n a B a r c e n a , que e m b a r c a r á 
e u eil « C r i s t ó b a l C o l ó n » p a r a M ó j i m . 
Un niño ese deida un cuarto piso sobro 

un grupc dj tre- sacerdotes 
B I L B A O . — E n í ) u r a » g o c a y ó a la ca­

l l e , desde u n a v e n t a n a s i t u a d a a l a a l t u ­
ra, de u n c u a r t o p i s o , e] n i ñ o , de Uu a ñ o . 
• l o s é J í a i í á \ a l ' e l i r e c M l'.n a q i l ^ n i o i n c n -
to p ó s a b a n \ m- el l u g a r de', t e r r i b l e suce­
so t res s ace rdo te s , sobre c u y o g r u p o ca­
y ó n i ñ o , q u e r e s u l t ó m u e r t o a l c h o c a r 
c o n t r a e l p a v i m e n t o . L o s t r e s sace rdo tes 
se a p r e s u r a r o n á ' a ú x i i i a r a l a d e s g r a c i a ­
d a c r i a t u r a , j . e r o s i n p d . l e r h a c e r nada en 
su f a v o r . 

Muchacho de catorce años muerto por el 
tren 

C O B U Í Í A . — A l r e g r e s a r de u n f i e s t a 
ce l eb rada e n B e t a n z o s e l n u i c l i a c b o , d é 
c a t o r c e a ñ o s . F r a n c i s c o U b . v c i r n . q n é 
v i a j a b a s i n b i l l e t e , en el t echo de u n va - , 
g ó n de l f e r r e c a n i J , r e c i b i ó u n f u e r t e 
g o l p e en l a cabeza , ( p i e l e h i z o caer a I 
v í a q u e d a n d o m u e r t o . 

Notas militares 
A C T O S U S P E N D I D O 

Z A R A G O Z A . — E J alcalde, que ba regresa­
do de M a d r i d , ba d iebo que queda su pen­
d i d o el acto de coJocar La p r i m e r a p i e d r a 
de> l a A c a d e m i a Genera l M i l i t a r , s e ñ a l a d u 
p a r a e l d í a 12, con obje to de no res ta r so­
l e m n i d a d a l homenaje que, se r e a l i z a r á eó 
Zaragoza a l E j é r c i t o e s p a ñ a l . 

M A N I O B R A S M í L I T A R E S E N L O S D E S ; 

F I L A D E R O S D E P A N C O E B O 
. B U R G O S . — S e e s t á n concen t rando las Euov 
zas procedentes de V i t o r i a , L o g r o ñ o , San 
S e b a - t i á n y P a m p l o n a , a s í como los jefes 
y oficiales1 agregados a las m a n i o b r a s m i l i ­
tares que se d e s a r r o l l a r á n en lofe desfiladeros 
de, Pancorbo . | 

T a m b i é n l l egó el genera l i n pector de d i -
ebas m a n i o b r a s , - D , J a v i e r A z p i l l a g a . acom­
p a ñ a d l o de l comandan te de Es t ado M a y o r 
D . Clemente U f a n o . I 

Las t r o p a s h a n -emprendido la m a r c h a , 
s iendo el jefe de l a c o l u m n a de operaciones 
el coronel del r e g i m i e n t o de S i c i l i a , D ; J u a n 1 
M a t e o . i 

E n las m a j i i o b r a s i n t e r v e n d r á n do escua­
d r i l l a s de aeroplanos del g r u p o de Gamo- ' 
n a l , que m a n d a c! comandan te Be l lod , p a r a 
l a o b t e n c i ó n de f o t o g r a f í a s y c o r r e c c i ó n del 
t i r o de A r t i l l e r í a . 

U N A B A N D E R A A L 17 T E R C I O D E 

B E N E M E R I T A I 

T A R R A G O N A . — S e ha fijado el 9 de oc tn- ¡ 
bre p a r a e l acto de l a b e n d i c i ó n de l a l ian- 1 
de ra r ega l ada a l 17 Te rc io de l a G u a r d i a 
c i v i l - p o r la J u n t a de V i g i l a n c i a de los mue­
lles de T a r r a g o n a , en a g r a d e c i m i e n t o por 
los servicios p r a tados en dichos muelles p n f a 
e v i t a r robos que se v e n í a n comet iendo. 

S e r á m a d r i n a de l a b a n d e r a d o ñ a A d e l a 
Cascante, esposa de D . J o s é L ó p e z U e l t r á n , 
v icepres idente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

P a r a d i cho acto han rfdo i n v i t a d o s el pre­
s idente del Consejo, e l m i n i s t r o de la ( i n 
b e r n a c i ó n y lias au to r idades m i l i t a r e s d é 
C a t a l u ñ a , el d i r e c t o r genera] de l a G u a r ­
d i a c i v i l y Jps coroneles con n ianda.de . d icho 
I n s t i t u t o . 

Entierro del capitán de 
corbeta Sr. Contreras 

Estado del contramaestre Otero 
B A B C ' E L O X A . — E n u n a d e p e n d e n c i a 

de la A e r o n á u t i c a N a y a l , c o n v e r t i d a e n 
c a p i l l a a r d i e n t o , f u é i n s t a l a d o , e l c a d á ­
v e r d e l c a p i t á n d e f r a g a t a D . A l f r e d o 
C o n t r e r a s , m u e r t o a c o n s e c u e n c i a de l ac­
c i d e n t e de a v i a c i ó n d e q u e f u é v í c t i m a 
c u a n d o v o l a b a . « o b r e e l r í o O o b r c g a t . 

D u r a n t e l a n o c h e e l c a d á v e r f u é v e l a ­
do p o r los c o m p a ñ e r o s d e l f i n a d o y los 
j e f e s d e l «Dédalo» y d e l c r u c e r o « l i í o de 
la P l a t a » . 

A p a r t i r d e Jas o c h o d e l a m a ñ a n a se 
d i j e r o n nnmas en u n a l t a r l e v a n t a d o e n e l 
m u e l l e de S a n B e l t r á n . 

A l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e se 
e f e c t u ó n i e n t i e r r o . E l c a d á v e r , e n c e r r a ­
do en una ca ja tle caoba, y e n v u e l t a e n l a 
b a n d e r a n a c i o n a l , f u é d e p o s i t a d o e n u n a 
g a s o l i n e r a d e l a A e r o n á u t i c a N a v a l y 
t r a s l a d a d o a l m u e l l e de l a P u e r t a d e l a 
P a z . E n o t r a g a s o l i n e r a i b a n l o s j e fes de 
l a A e r o n á u t i c a , y e n u n a t e r c e r a , las co ­
r o n a s r e c i b i d a s de la t r i p u l a c i ó n d e l « D é ­
d a l o » de Jos m e c á n i c o s de l a A e r o n á u t i ­
ca , de los p i l o t o s s u b a l t e r n o s y de l a t r i ­
p u l a c i ó n d e l b u q u e escue la i t a l i a n o 
« A m é r i c o V e s p u c i o » . D o s g a s o l i n e r a s de 
es te b u q u e t r i b u t a r o n h o n o r e s a l c a d á v e r 
a l l leg-ar a l m u e l l e . 

D e p o s i t a d o e l f é r e t r o e n u n coche f ú ­
n e b r e , se o r g a n i z ó - l a c o m i t i v a , q u e p r e ­
s i d i ó e l c a p i t á n g e n e r a l , o l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r , é l c ó n s u l de I t a l i a , e l c o r o n e l de 
S e g t t r í . l a d , Sr. Cooimer , e u r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l g o b e r n a d o r c i v i l , e l c o m a n d a n l e 
d e l « V e s p u c i o » , el c o n c e j a l S r . M a r t í n 
V e n t o s a , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l a l c a l d e , 
e l cnd i i andan te de M a r i n a , Jos gene ra l e s 
de l a A r m a d a , S íes . E c h a g ü e y M a r v á y 
loa c o u i a n d a u t e s i l e l « D é d a l o » y d e l « R í o 
de la P l a t a » . 

A J e n t i e r r o , q u e b a c o n s t i t u i d o n n a 
i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o , asis­
t i ó n i í i o h a g e n t e . 

A las seis de l a t a r d e e l c a d á v e r r e c i ­
b i ó c r i s t i a n a s e n u l t u r a e n e l c e m e n t e r i o 
g e n e r a l . 

E l c o n t r a m a e s t r e S r . O t e r o , q u e a c o m ­
p a ñ a b a a l c a p i i t á n de f r a g a t a S r . C o n t r e -
rais, ó o t i t i n ú a e n 
P u i g . L a s h e r i d a : 
pierna,s, son Jas 
b i e n los m é d i c o s se m u e s t r a n m u y espe­
ranzados ' . 

t E l d í a d e h o y l o ha pasado b a s t a n t e 
t r a n q u i l o . 

LOS TEATROS 
P A V O K 

Presentación de la compsñia Lato-

rre -:- «El cura de la paloma» 
C o m o a n u n c i á b a m o s en n u e s t r o n ú m e ­

r o a n t e r i o r , a y e r h i z o su p r e s e n t a c i ó n en 
e l t e a t r o ' P a v ó n l a c o m r ¡ a ñ í a , de g é n e r o 
d? v e r s o que d i r i g e D . J o s é L a t o r r e . 

L a nueva , a g r u p a c i ó n que l e g e n l a r á e l 
: .scenarir, de l a c a l l e ide E m b a j a d o r e s es 
b a s t a n t e n o t a b l e y e s t á c o n j u n t a d a c o n 
a c i e r t o . 

L a o b r a e s t r e n a d a p a r a « d e b u t » no es 
p r e c i s a m e n t e u n a p ieza d e s t i n a d a a las 
a n t o l o g í a s de l g é n e r o ; p e r o os acepta.ble 
desde u n p u n t o de v i s ta e s c é n i c o r e l a t i ­
v o . Es de i r a n i a , i n g e n u a : p e r o l a ^ a l v a 
su i n t e n c i ó n m o r a l , q u e n o es m u y f're-
c u e a i t é e n Jas c o s t u m b r e s d e h o y . 

A s í l o c o m p r e n i d i ó e l a b u n d a n t e p ú b l i ­
co q u e l l e n a b a la, s a l a , y l o r e f r e n d ó c o n 
sus. a p l a u s o s . 

T a m b i é n Jos m e r e c i e r o n y o b t u v i e r o n 
e l p r i m e r a c t o r , S r . L a t o r r e , siempre se­
g u r o de su d i c c i ó n y g e s t o ; l a s s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s S o l a n o , F r a n c é s . W a l l s / P a « -
t u y G a r r - é s , y los Sres . M a r t í , M é n d e z . 
C i i a c ó n y J i m é n e z , que son l a s figuras 
s o b r e s a l i e n t e » d e l e í e n c o , 
I I I I I I I I I I I I I U I I I I I I I I l U i M I I I I M I I I I I I I U I i n i l l l l l l l U I I I I I U H I i n i l l l l l l H I I I I I I I I I 

Las galeradas han sido 
revisadas por la censura 

c l í n i c a d e l d o c t o r 
u e s u f r e en cabeza y 
m a y o r g r a v e d a d , s i 

Las hazañas 
aéreas 

U N A E S C U A D R I L L A A T E I l l U Z A E N 
T A B L A D A 

S E V I L L A . — P r o c e d e n t e de G r a n a d a , ate 
r r i z ó en el a e r ó d r o m o de Taldada, u n a eseua-
d r i l l a , compuesta de c inco aeroplanos , i u 
m a n d o del j e fe del a e r ó d r o m o die d i cha 
p b b l a é i Ó ü . 

L a e s c u a d r i l l a r e a l i z ó u n v i a j e de es tud io 
y r econoc imien to p a r a fijar l a s i t u a c i ó n de 
a lgunos buenos c a m p o , «Jte a t e r r i í ^ j c en 
A n d a h i o í a , en el i t i n e r a r i o a A f r i c a . 

L a e s c u a d r i l l a c o n t i n u a r á su v i a j e a H u e i -

va y C á d i z , y se d e * e n d r á en A l g c c i r a s . 

K O E N N E C K E E M P R E N D E E L V U E L O 

C O L O N I A . — E l a v i a d o r Koennecke h a sa­
l i d o , a b o r d o dê ! ccGcnman ia» , en c o m p a ñ í a 
del conde Sa lme y u n ope rador de T. S. H . , 
en d i r e c c i ó n a l e x t r e m o O r i e n t e . 

S u i n t e n c i ó n es d i r i g i r s e a l J a p ó n , y de 
a l l í , a San F ranc i sco , si Has a u t o r i d a d e s j a ­
ponesas se l o p e r m i t e n . 

Como es sabido, las a u t o r i d a d e s n i p o n a " 
so h a n opuesto a que Bi 'ock y Sch/lee toma­
r a n l a s a l i d a en su t e r r i t e r i o p a r a el sa l to 
del P a c í f i c o . 

S i Koennecke l lega a San F r a n c i s c o i r á 
luego, p robablemente , a N u e v a Y o r k , p a r a 
desde a l l í t r a t a r de regresar a E u r o p a p o r 
sobre el A t l á n t i c o . 

. A l a s a l i d a los av iadores t e n í a n v i e n t o ' d e 
espaldas. E l t i e m p o es desfavorable . H a l l o ­
v i d o t o d a lai t a r d e . 

La d i s t a n c i a de C o l o n i a a T o k i o Son diez 
m i l k i l óme t ro s1 , a p r o x i m a d a m e n t e . 

E L . . D E B t i Y » T R A S C O N T 1 Ñ R N T A L 

A E R E O 

N E V A Y O R K . — E n el campo de a v i a c i ó n 
de Roosevelt F i c l d se h a l l a n r e u n i d o cuaren­
t a y dos aviones i n c r i t o s p a t a el « (Derby» 
t r a s c o n t i n e n t a l a é r e o . 

Los apa ra tos han s ido clasificado,-' e n t ros 
c a t e g o r í a s . 

Se h a dado l a s a l i d a a los v e i n t i c i n c o av io­
nes l ige ros que c o n s t i t u y e n la p r i m e r a , per­
d i e n d o e p r o n t o de v i s ta con d i r e m ó n n 

Spokane , en e l Es tado de W á s h i n g t o n . p r i ­
m e r a e t a p a de su vuelo . 

E l r e c o r r i d o t o t a l , r e p a r t i d o en n . u ñ e r o 
sas etapas, es de 2.350 m i l l a s . 

C I N C O D E L O S C O N C U R S A N T E S A T E 

R R I Z A N C O N A V E R I A S 

L O N D R E S . — T e l e g r a i í a n de N u e v a Y o r k 
al u T i m e s » que t i n c o de los av iene , que sa­
l i e r o n de Roosevelt F i e l d con d i r e c c i ó n a 
Spokane t u v i e r o n que a t e r r i z a r en r u t a a 
causa de a v e r í a s en los motores . Los v e i n t e 
restantes c o n t i n u a b a n e| vue lo en buena-
condiciones . 

L A S A L I D A D E L O S C L A S I F I C A D O S 

E N L A S E G U N D A C A T E G O R I A 

N U E V A Y O R K . — D e qu ince aeroplanos de 
l a segunda c a t e g o r í a , a lee que se ( l ió la 
s a l i d a en el a e r ó d r o m o de Roosevelt F i e l d 
p a r a Spokane , al p r i m e r o que e m p r e n d i ó 
el vue lo s u f r i ó , a poco de p a r t i r , u n a ave-
r í a en e! m o t o r , cayendo en ol bo que de 
L o n g v e l l e y ( N u e v a Je rsey) , r e su l t ando muer 
tos el pWoto y su a c o m p a ñ a n t e . 

L A L L E G A D A A C H I C A G O 
C H I C A G O . — H a n l legado a esta c i u d a d 

doce de los ae rop lanos i n sc r i t o s en l a g r a n 
c a r r e r a t r a c o n t i n e n t a l de las 2.300 m i l l a s 

F a l t a u n o de los aviones, a l que se cree 
re t rasado . 

O t r o s c inco aviones de los que t o m a b a n 
p a r t e en la., c a r r e r a t u v i e r o n tpie r e g i d , ir 
a. su baso, a consecuencia do l a s t o r m e n t a s . 

Los doce aeroplanos c o n t i n ú a n la c a r r e r a , 
hab iendo sa l i do con n i m l i o al Es t ado de 
M o n t a n a . 

Las elecciones 
irlandesas 

T R I U N F A E L P A R T I D O O U B E I ^ N A -
M E N T A L 

Y a se t i enen n o t i c i a s d e f i n i t i v a s , o casi 
d e f i n i t i v a s , de la. cHeccionos de I r l a n d a . Él 

IM-niante, e! que a c a u d i l l a Oosgrave. A h o r a 
b i e n ; es só lo u n a v i c t o r i a r e l a t i v a , pues, 
p a r a c o n t i n u a r en el Poder , h a b r á de tener 
las asistencia,- do o t r a s f racciones p o l í t i c a s . 

Los c o r r e l i g i o n a r i o s de Cosgrave t e n d r á n 
Gl actas. E n el P a r l a m e n t o d i s u e l t o conta­
ban conj 47. H a n ganado , por lo t a n t o , 14 
puestos. Pero , no ob tamte l a v i c t o r i a , Ccs-
grave c a r e c e r á de m a y o r í a p a r a goberna r 
s in ajenos concursos. Le f a ' t a qu ince votos. 

P o r e l momen to s a l i v a r á l a d i f i c u l t a d g r a ­
cias a l apoyo del g r u p o do los d i p u t a d o s 
independ ien tes y de los a g r a r i o s . 

Ambos g r u p o s h a n p e r d i d o fuerzas. Los 
independientes , que t e n í a n 15 acta , ten»-

r ios , de 11, descienden a c inco. 
Cosgrave d i s p o n d r á n de "8 votos, seis m á s 

que !o- p a r t i d o s do o p o s i c i ó n . ' 
E n l a C á m a r a a n t e r i o r . Jos a n t i g u b e r n a -

inentalo.: estaban en m a y o r í a . 
Las fracciones opos ic ion i s t a s e s t a r á n re­

presentadas p o r 72 d i p u t a d o s . L o s r e p u b l i ­
cano!3, que con taban con 57 actas, c o n t a r á n 
con 50; los l abor i s t as , con 12, en vez de 23, 
y los de l a L i g a n a c i o n a l , con dos, on l u g a r 
de, ocho. 

Los comunis tas , que c a r e c í a n de repre ­
s e n t a c i ó n en l a C á m a r a i r l andesa , d i ponen 
on l a que acaba do elegirse do u n d i p u t a d o . 

E l t r i u n f o de los comunis t a s c o n s t i t u y e 
una do las sorpresas de l a pasada, j o r n a d a 
e lec to ra l . 

E L G O B I E R N O S O L O T E N D R A S E I S 

V O T O S D E M A Y O R I A 
D U B L I N . — H e a q u í el r e s u l t a d o d e f i n i t i v o 

de las elecciones l e g i s l a t i v a s : 
P a r t i d o s gubernamenta les , 79 puestos. 
P a r t i d o s de l a o p o s i c i ó n , 73. 
Como se ve, e l G o b i e r n o do Cosgrave ten­

d r á en l a nueva C á m a r a una e. casa m a ­
y o r í a . 
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E¡N F A V O R D E L A F R U T A 

Cuarenta mil libras 
esterlinas en propa­

ganda 
L O N D R E S . — L a Fcde i • ac ión de eoniercian-

tes de f r u t a h a acordado gas ta r u n a nueva 
suma de cua ren t a m i ! l i b r a s es te r l inas on 
anunc ios en los p e r i ó d i c o s , con ol fin de 
p o p u l a r i z a r el c o n m i n o de f r u t a en las Islas 
B r i t á n i c a s . Esto es el c u a r t o a ñ o que l a Fe­
d e r a c i ó n firma u n c o n t r a t o de p u b l i c i d a d 
p a r a c o n t i n u a r la c a m p a ñ a e m p r e n d i d a bajo 
el l ema de « C o m e d m á s f r u t a » . 

E l Sr . G o r d o n Boggon , o r g a n i z a d o r do 
l a c a m p a ñ a , ha m a n i f e s t a d o que los anun ­
cios de los t r e s • aftos p a ados han conse­
g u i d o que e l comer f r u t a se h a y a c o n v e r t i d o 
(Í6 un l u j o en un h á b i t o naci'onall. 

CON P L U M A AJENA 

El túnel del Estrecho 
de Gibraltar 

Cerno se opina en Tánger de esta obia 
C6ñúilerando de gran interés la "pintón 

de. nuestro querido colega tangerino «El Eco 
Mauriumon, referente al proyecto de time! 
del Estrecho, brindamos a los lectores su re 
producción 

Dice así el artículo editorial: 

« D e s d e h a c e a ñ o s , c o m o es s a b i d o , . 
e x i s t í a e l p r o y e c t o d e c o n s t r u i r u n t ú n e l 
i n t e r c o n t i n e n t a l , q u e u n i e s e a E s p a ñ a 
c o n M a r r u e c o s . L o s h o m b r e s , e n s u a f á n 
d e e n m e n d a r l a p l a n a a l o c r e a d o , i d e a ­
r o n e sa v í a s u b m a r i n a q u e , a r r a n c a n d o 
d e s d e l a P u n t a d e l G u a d a l m e s í , c e r c a 
d e T a r i f a , a t r a v e s a s e e l e s t r e c h o e n u n a 
d i s t a n c i a e n l í n e a r e c t a d e 13.808 m e ­
t r o s , y t e r m i n a s e e n P u n t a Ce re s , e n l a 
c o s t a d e A f r i c a . E l p r o y e c t o , c o m o p u e ­
d e j u z g a r s e , es m a g n o , y s u c o s t e se 
se e l e v a a u n a p o r c i ó n de n w l l o n c s , l o « p i e 
h a 'hecho, s i n d u d a , q u e n o pase de se r 
t a l p r o y e c t o . 

» P e r o c o m o s i e m p r e a t o d o h a y q u i e n 
g a n e , v i e n e a h o r a o t r o p r o y e c t o de ' u n e ' 
i n t e r c o n t i n e n t a l a d e j a r t a m a ñ i t o en v a ­
l e n t í a y c o s t e a l a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o . 

« S e g ú n l a P r e n s a f r a n c e s a , q u e h e m o s 
l e í d o e s tos d í a s — h a s ido p r e s e n t a d a a 
l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s d e P a r í s u n a 
c o m u n i c a c i ó n d e l S r . I b á ñ e z d e H a r o , 
s o l i c i t a n d o q u e sea t o m a d o en • o n s i d e -
r a c i ó n u n p r o y e c t o d e que es a u t o r , r e s ­
p e c t o a . l a c o n s t r u c c i ó n d e u n t ú n e l i n ­
t e r c o n t i n e n t a l , d e s t i n a d o , c o m o °1 a n t e ­
r i o r , a u n i r l a P a t r i a d e C e r v a n t e s c o n 
el s u e l o m a r r o q u í . 

« E s t e p r o y e c t o n u e v o se a p a r t a d e l 
a n t i g u o e n v a r i o s p u n t o s . E n p r i m e r l u ­
g a r , e l t ú n e l e n c u e s t i ó n a r r a n c a r í a d e 
P u n t a V a q u e r o s , e n E s p a ñ a , y t e r m i n a ­
r í a e n l a p r o p i a c i u d a d d e T á n g e r , d e s ­
p u é s d e u n a d i s t a n c i a s u b t e r r á n e a y 
s u b m a r i n a d e 48.200 m e t r o s , en vez d e 
l o s 13.808 d e l a n t i g u o . D e « s tos 48 k i ­
l ó m e t r o s , 32 s e r í a n b a j o e l m a r , y e l 
r e s t o s e r í a e n t r a b a j o s d e a p r o x i m a c i ó n . 
C o n s t a r í a d e u n a v í a d o b l e d e a n c h u r a 
n o r m a l y d e t r a c c i ó n e l é c t r i c a . 

« S e a t r a v e s a r í a e l e s t r e c h o d e G i b r a l ­
t a r en u n t i e m p o de t r e i n t a m i n u t o s , e n 
vez de t r e s h o r a s p o r e l m a r . 

« E l S r . I b á ñ e z c a l c u l a q u e l a s o b r a s 
n e c e s a r i a s p a r a l l e v a r a c a b o t a n m a g ­
n o p r o y e c t o , d u r a r í a n seis a ñ o s , y s u 
c o s t e n o b a j a r í a de 330 m i l l o n e s d e l o ­
s e t a s , a p r o x i m a d a m e n t e . 

» D e g r a n i m p o r t a n c i a , d e m u c h a m á s , 
s in d u d a , q u e e l p r o y e c t o d e o b r a s de es­
t e t ú n e l , es e l d e l a c o n s t r u c c i ó n d e u n o 
b a j o el C a n a l d e l a M a n c h a , q u e u n i e s e 
a I n g l a t e r r a c o n e l c o n r i n e n t e e u r o p e o , 
y , s i n e m b a r g o , e l p r o y e c t o d e su c o n s ­
t r u c c i ó n , q u e e x i s t e d e s d e a ñ o s , d u e r m e 
o l v i d a d o e l s u e ñ o d e l o s j u s t o s . 

»Y es q u e eso d e los g r a n d e s t ú n e ­
les p a r a u n i r d o s c o n t i n e n t e s o u n i r i s l a s 
c o n e l c o n t i n e n t e , s e r í a t a l vez r e a l i z a b l e 
s i n o o f r e c i e s e n e l g a s t o e n o r m e d e esa 
s a n g r í a d e o r o . S i n o c o s t a s e n t a n t o s y 
t a n t o s m i l l o n e s . P e r o eso de t r a t a r d e 
a h o r r a r s e d o s o t r e s h o r a s de c r u c e s y 
de r e l a t i v a m o l e s t i a p o r m a r a c o í t a d e 
u ñ a e n o r m e s a n g r í a en e l T e s o r o d e ca ­
d a n a c i ó n , y a n o es l o m i s m o . 

» N o c o m p e n s a . N o es de r e s u l t a d o s 
t a n p r á c t i c o s c o m o p a r a j u s t i f i c a r q u e 
se e m p l e e n e n l a s o b r a s de ese t ú n e l t a n ­
t o s y t a n t o s m i l l c n e s . 

» L u e g o e n t r a n o t r a c l a s e d e c o n s i d e ­
r a c i o n e s . C o n s t r u i d o el t ú n e l i n t e r c o n t i ­
n e n t a l p a r a u s o d e l m u n d o e n t e r o , ¿ á e 
q u i é n es l a l l a v e d e ese t ú n e l ? ' ; ü e l a 
n a c i ó n c u y o es e l t e r r i t o r i o d o n d e el t ú ­
n e l empiezo o d e l a q u e es e l t e r r e n o e n 
q u e c o n c l u y e ? ¿ D e l a s d o s ? T a m p o c o : se 
t r a t a d e u n s e r v i c i o p a r a u s o m u n d i a l , y 
s e r í a p r e c i s o d e c l a r a r su d o m i n i o i n t e v -
n a c i o n a l . P e r o a u n a s í , ¿ q u i é n p á g a r í a 
l o s g a s t o s ? ¿ Q u é n a c i ó n r e c a r g a r í a sus 
p r e s u p u e s t o s c o n l o s m i l l o n e s q u e i m p o r ­
t a r í a n l a s o b r a s d e ese t ú n e l , r e c r e o d e 
t u r i s t a s ? 

» L o d i c h o ; c o m o e n s u e ñ o , c o m o q u i ­
m e r a , es i d e a m a g n a , q u e d i c e m u c h o 
e n p r o d e l a i m a g i n a c i ó n ¡ h u m a n a . 

í C o m o o b r a p r á c t i c a , n a d a o c a s i 
n a d a , i 

«E l S r . I b á f i e z h a b r á h e c h o c o n su 
p r o y e c t o h a s t a u n a o b r a . de. a r t e , , s i se 
q u i e r e ; p e r o e n n u e s t r a o p i n i ó n , , h a p e r ­
d i d o el t i e m p o l a s t i m o s a m e n t e . » 

— — — -

P A R A R E M E D I A R L A C R I S I S M I N E R A 

E n el Conso j i l l o celebrado ayer t a rde , y 

de acuerdo con los deseos e x p r . T . á d o a a l pre­

sidente por l a C o m i s i ó n a s t u r i a n a , p a r e c í 

que se a p r o b ó el encauzamicnto ddl ' ríf) 

N a l ó n , que d a r á t r a b a j o a va r io s centena­

res de obrero», 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

I N T E R E S C O M E R C I A L 

Los productos españo­
les en Australia 

L a D e l e g a c i ó n G e n e r a l e n S i d n e y 
( A i i s t r a i l ' i a ) de l C e n t r o I n t e r n a c i o n a l de 
I n t w o u i b i o pa ra el F o m e n t o del C o i n e r -
c io ¡y la í i i d u s i r i a ha remitífdo a la casa 
c e n t r a l de B a r c e l o n a una M e m o r i a sobre 
las p o s i b i l i d a d e s y d q m a n d ; i (|U(> e x i s t e 
e n a q u e l l o s m e r c a d o s p a r a t o d o s los p r o ­
d u c t o s de a l f a r e r í a , e s p a ñ o l a . 

D i c h a D e l e g a c i ó n c o m u n i c a q u e epus-
t a n t e ü i i e n t e se lie p i d e n estos a r t í c u l o s de 
p r o c e d e n c i a e s p a ñ o l a , y en espec ia l j a ­
r r o s , b o t i j o , cazue las y e l l a s de ban-o , t a ­
zas, p u c h e r o c á n t a r o s , c o n ' p r e f e r e n c i a 
de l a s q u e se p r o d ' a c e n e n S e v i l l a , V a ­
l e n c i a y T a l a v e r a . 

L o s escasos p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s que 
l i a n l l e g a d o a a q u e l l a s l a t i t u d e s l i a n l l a ­
m a d o p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n y m e r e ­
cen u n a p r e c i o e x i c e p c i o n a l por p a r t e de 
l o s n a t i v o s , c o n l o que se of rece u n e x -
c e l e n t e m e r c a d o p a l a todas a c u e l l a s f i r ­
m a s de n u e s t r o p a í s qrfe deseen l l e v a r sus 
p r o d u c t o s a A u s t r a l i a . 

L a s : o n d i c i o n e s de p a g o de las e x p e d i -
c iones se e f e c t ú a n c o n t r a e n t r e g a de d o ­
c u m e n t o s p o r u n B a n c o de L o n d r e s y m e ­
d i a n t e c r é d i t o c o n f i r m a d o . 

A c u a n t a s f i r m a s e s p a ñ o l a s les i n t e r e ­
se este a s u n t o p u e d e n d i r i g i r s e a l D e p a r ­
t a m e n t o de I n t e r c a m b i o de l a c i t a d a i n s -
t i t u c i ó n , b i e n p e r s o n a l m e n t e o p o r e s c r i ­
t o , y a sus o f i c i n a s de la plaza I T r q u i -
n a o n a , 13. B a r c e l o n a , d o n d e g r a t u i t a ­
m e n t e se les d a r á n c u a n t o s da tos se p o ­
seen sobre eiste p a r t i c u l a r . 

Los ferrocarriles del Es­
tado en Marruecos y 
las compafiías teatrales 

P o r l a D i r c c i ó n genera l do M a r r u e c o s y 
Co lon i a s se h a comun icado a la Sc«i«da< 
de A u t o r e s E s p a ñ o l e - 1 l a s igu ion to d ispos i ­
c i ó n : 

« P r e s i d e n c i a dell Consejo d»! mi rn i s t ros . 
D i r e c c i ó n genera l de M a r r u e c o s y Co lon ia s . 
Mar ruecos . N ú m e r o 15C.—Vi-ta l a i n s t a n ­
c i a p o r V . S. presentada , como d i r e c t o r ge­
ren te de l a Sociedad de A u t o r e s EspaftOLCS, 
t en i endo en cuenta el i n f o r m e favorab le de 
los o rgan i smos competentes, se h a re uel to 
p o r l a a l t a C o m i s a r í a de E s p a ñ a en M a ­
rruecos qae en los ferrocarriOes de i a zona 
que exp lo te e l Es t ado en l a a c t u a l i d a d o 
pueda e x p l o t a r en lo sucesivo, se haga, l a 

| t l b o n i f i c a c i ó n del 50 p o r 100 del i m p o r t e de 
los b i l le tes a las c o m p a ñ í a s tea t ra les que, 
en e x c u r s i ó n a r t í s t i c a , r e c o r r a n l a zona. 

Lo que de Rea l o r d e n me complazco' en 
c o m u n i c a r a V . S., p a r a su c o n o c i m i e n t o y 
electos. D i o s g u a r d e a V . 'S. muchos a ñ o s . 
M a d r i d , 8 de sept iembre de 1927.—P. D . E l 
d i r e c t o r genera l , P. A. Luis Orgaz. ("Rubri-
c a d o . L 

S e ñ o r d i r e c t o r gerente de l a Soc iedad de 
A u t o r e s E s p a ñ o l e s . » . 

L a s o l i c i t u d a que se refiere esta comu-
n i rae ion f u é elevada all d i r e c t o r generaJ de 
M a r r u e c o s y C o l o n i a s p o r e l Sr . L i n a r e s 
Becerra , d i r e c t o r gerente de l a Sociedad 
de A u t o r e s E s i p a ñ o l e s , t en iendo en cuenta 
unas observaciones hecha-g sobre este p a r t i ­
c u l a r p o r D . J o s é L ó p e z y L ó p e z , p r e s t i g i o ­
so p e r i o d i s t a y represen tan te de l a Sociedad 
de A u t o r e s en T e t u á n . 

A l hacer p ú b l i c o el acuerdo, p a r a cono­
c i m i e n t o de actores, Empresas y en t idades 
interesadas, l a Sociedad de A u t o r e s Espa­
ñ o l e s t iene el h o n o r de r e n d i r , p o r medio 
de l a Prensa, e l t es i t imonio de su g r a t i t u d 
a l conde de J o r d á n a. 

Crónica de Barcelona 
B A R C E L O N A . — L a a n t i g u a escuela cata­

l a n a do a r t e d r a m á t i c o ha lanzado Ha i n i ­

c i a t i v a de o r g a n i z a r una E x p o s i c i ó n de las 

obras del g r a n e s c e n ó g r a f o c a t a l á n So'er y 

R o v i r o s a , como homenaje a l a m e m o r i a de 

d icho a r t i s t a . L a E x p o s i c i ó n se c e l e b r a r á 

en el t e a t r o del L iceo , c o n t á n d o s e ya con 

l a e o d a b o r a c i ó n d e c i d i d a de l a J u n t a de 

gob ie rno de d icho coliseo. "Una h i j a del sa-

ñ o r So 'er y R o v i r o s a h a en t regado val iosos 

o r i g i n a l e s que conserva en su poder , con 

des t ino a d i cha E x p o s i c i ó n . O t r o t a n t o han 

hecho los Sre. A l a r m a y V i l u m a r a . 

Se e n c u e n t r a g ravemen te e n f e r m o e l ex 
í i i l i n f a d o a Cortee?. D . J u l i á n N o u g u é s . 

E l C o m i t é j e c u t i v o de l a E x p o s i c i ó n de 

B a r c e l o n a h a obsequiado con u n a lmuerzo 

a D . ' M a n u e l M o y a n o , ex m i n i s t r o de A g r i ­

e n ' t u r a de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

E n l a c a r r e t e r a de Ribas , en las obras que 

e f e c t ú a l a C o m p a ñ í a de T e l é f o n o s , h izo ex­

p l o s i ó n u n a c a ñ e r í a de gas, m u l t a n d o i n ­

t o x i c a d o s los o p e r a r i o s A n g e l M a r t í n , B l a s 

GoMál l ez y J o a q u í n M a r t í , 

E l p res idente de l a D i p u t a c i ó n , h a l i l a n d o 

del supuesto e m p r é s t i t o de 100 m i l lones que 

ae propone, s o l i c i t a r en la p r i m e r a , r e u n i ó n 

del plleno el d i p u t a d o Sr . T o r r a s , r o n des­

t i n o a l a c o n s t r u c c i ó n de ca r re t e ra^ y ca­

m i n o s vecinales, h a d icho que s e r í a deseo 

de todos que p u d i e r a .acometerse de u n a 

vez l a c o n s t r u c c i ó n de todos los c a m i n o que 

son necesarios e n l a p r o v i n c i a ; pero que 

ello es p r e m a t u r o de momen to . L o ú n i c o que 

creo p o s i b l e — s i g u i ó d ic iendo—en este o rden 

ee i r a l a c a p i t a l i z a c i ó n de l a s u b v e n c i ó n 

que o t o r g a el Es tado . E s t a c a p i t a l i z a c i ó n 

r e p r e s e n t a r í a , poco m á s o menos unos 20 

mil lones de pesetas, c a n t i d a d que s e r í a i uf i-

c iente p a r a t e r m i n a r las obras que se h a n 

i n i c i a d o . 

Información 
de Marina 

E N C A R G A D O D E L D E S P A C H O 

Se ha enca rgado del despacho de los a un ­
tos de! m i n i s t e r i o d u r a n t e l a ausencia del 
m i n i s i t r o el a l m i r a n t e j e fe cfol Es tado M a 
y o r C e n t r a l de l a A r m a d a D . J o s é R i v e r a . 

C U E R P O G E N E R A L 

A ¡ p r o p u e s t a dell a l m i r a n t e j e fe de la j u ­
r i s d i c c i ó n de M a r i n a en l a cor te , ha sido 
n o m b r a d o jefe del Es tado M a y o r de d i c h a 
j u r i s d i c c i ó n e l c a p i t á n de f r a g a t a D . J o s é 
F e r r e r A n t ó n . 

Se nombra, , como consecuencia, de propues­
t a f o r m u l a d a p o r l a comandanc i a del c r u ­
cero « M é n d e z N ú ñ e z » profesor de aüfé reces 
de f r a g a t a a l umnos de segundo a ñ o embar­
cado en d i cho buque a l c a p i t á n de corbeta 
D . J u l i o T a j u e l o F e r n á n d e z , en irelevo del, 
de i g u a l empleo D . B e r n a r d o N a v a r r o Cap 
dev i l a , que ha desembarcado. 

G U E I R P O D E ' M A Q U I N I S T A S 
P a r a c u b r i r vacante r e g l a m e n t a r i a , se 

p romueve a su i n m e d i a t o empleo al maqu i ­
n i s t a oficiall de. segunda clase I ) . M a n u e l 
Granda/ l Saavedra . 

C U E R P O S S U B A L T E R N O S 
Pur c u m p l i r <•! 10 del mes p r ó x i m o las 

condiciones de embarco r e g l a m e n t a r i a pa ra 
"1 ascenso el p r i m e r comlramaes t re D . J o s é 
M o r e i r a G o n z á l e z , embarcado en e! t rans­
po r t e ( ( A l m i r a n t e Lobo» , con el cargo 
profe.sionall, se d i spone s«a re levado en d i ­
cho d í a p o r e l de i g u a l empleo D . Gabr i e l 
Estrella. P a d i l l a . 

DE ENSEÑANZA 

NOTICIAS 
Un cocodrilo del Príncipe de Asturias 

S u A l t e z a e l P r í n c i p e de A s t u r i a s 'ha 
r e g a l a d o a i P a r q u e Z ó o l ó g i . o u n m . i g u í -
.-co e jemplaa de c o c o l r i l o q u e ha que ­
dado i n s t a l a d o c o n v e u i e n í e m e n t e en ln 
Casa de F i e r a s . 

E l a l c a l d e se h a d i r i g i d o a l S r . A - ú a . 
a l t o e m p i é - i d o de l R e a l 1' , . lacio, r o g á n -
da'.e q u e se h a g a i n t é r p r e t e c i c a de! 
egregio d o n a n t e Je ia g r a L t u d de ía C o r . 
p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

Los mEnciigos de prof£s>ón 

E l j e f e d é l a G u a r d i a i n ñ h i c i p a l , / ' s © ñ o i 
. -Aonjíaie/, B r a v o , h a dado » u e n i a a» a l c a l -
ae de q u e a u n p o b r e , r e c o g - d o e n la. v í a 
l ú b l i e a p o r l a r o n d a e s p e c i a l e n c a r g a d a 
i c l s e r v i c i o d e r e p r e s i ó n de l a m e n d i c i ­

d a d se ile e u c o n t r a r o n a l ser r e g i s t r a d o , 
L28 pese tas . E l p e d i g ü e ñ o , que se l l a m a 
l í u g e n . o M a r t í n C a n o , es , r ¿ i n o . d e n t e , 
pues e l a ñ o pasado , y e n e l m o m e n t o de 
ser d e t e n i d o , t a m b i é n se l e o c u p a r o n en 
-os b o l s i l l o s 1.U0Ü pese tas . 

D e o t r o caso h a t e n i d o n o t i c i a s e l se­
ñ o r S e m p r ú n , que d e m u e s t r a u n a vez 
m á s c ó m o hay pe r sonas que h a c e n de la 
m e n ' l i o . d a d u n a i n d u s t r i a o p i r o f í s i ó n : el 
de u n s u j e t o l i a n . a d o E é l i x M a x i m i l i a n o , 
q u i e n p a r a m o v e r a c o m p a s i ó n a los t r a n ­
s e ú n t e s l l e v a b a c u b i e r t o g r a n p a r t e de l 
r o s t r o c o n u n a v e n d a ¡ i m p r e g n a d a e n u n a 
s u b s t a n c i a de c o l o r s a n g u i n o l e n t o . Ei! 
i m p o s t o r c o r r i ó g r a v e r i e s g o de ser a g r e ­
d i d o p o r e l p ú b l i c o que d e s c u b r i ó e l t r u ­
co en e l m o m e n í o en que un g u a r d i a 
a r r a n c a b a l a s u p u e s t a v e n d a aJ d e s a p r e n ­
s i v o m e n d i g o . 

Casa de Estudios del Centro de Hijos de 

Madrid. Hernán Cortés, 11 

E s t a C a s a a b r i ó su m a t r í c u l a o f i c i a l , e l 
d í a 15 d e l c o r r i e n t e e n ¡ a s a s i g n a t u r a s 
s i g u i e n t e s : I n s t r u c c ¡ ó n p r i m a r i a p a r a 
o b r e r o s y o b r e r a s y e n s e ñ a n z a s i n d u s -
t r i a i e s p a r a ¡ o s m i s m o s , c o m p l e t a m e n t e 
g r a t u i t a s ; a d e m á s , l a s e n s e ñ a n z a s g e ­
n e r a l e s , q u e s o n : E n s e ñ a n z a p r i m a r i a 
p a r a a m b o s s e x o s ; A r i t m é t i c a , C a l i g r a ­
f í a , C o n f e c c i ó n d é C o r s é s y S o m b r e r o s , 
D i b u j o figura, l i n e a l y g e o m é t r i c o . F r a n ­
c é s , I n g l é s , G r a m á t i c a c a s t e l l a n a . M e c a ­
n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a 1 B o r d a d o s , C o n t a ­
b i l i d a d , C o r t e y c o n f e c c i ó n d e v e s t i d o s 
y r o p a b l a n c a . P i a n o , S o l f e o y C a n t o , 
V i o l í n , R e l i g i ó n y M o r a l . A d e m á s , u n 
G r u p o c o m e r c i a l , C a r r e r a s c o r t a s , espe­
c i a l p r e p a r a c i ó n p a r a e l b a c h i l l e r a t o y 
p r e p a r a c i ó n p a r a el i n g r e s o en l a A c a ­
d e m i a g e n e a l m i l i t a r , s e g ú n las ú l t i m a s 
d i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 

Se f a c i l i t a g r a t u i t a m e n t e el p l a n d e 
e s t u d i o s . 

Horas de c o n s u l t a y m a t r í c u l a , de o n ­
ce a una y de seis a nueve. 

ios? 
V a m o s a, a n a l i z a r e s t a p r e g u n t a , que 

j d e l a t o r a de u n a e n f e r m e d a d i d e o l ó g i c a 

g n u J a 

1 i|11LJ 

sabe m á s , 

d i c i o n e s (h 

e s t á n ador-

las o t o r g a 

buen 

lados 

c o n t i 

d o r , de h 

i p a r a q u é s i r v e n la 

: E n t o n c e s 
e l t í t u l o ? i r r e r a 

¿ P o r q u é n o se s u p r i m e n las f a c u l t a d e s 

de L e t r a s y C i e n c i a s ? 

L a c o n t e s t a c i ó n es s e n c i l l a : e l t í t u l o 

s i r v e p a r a c u a l q u i e r cosa m e n o s p a r a c o n 

él p r i v a r d e l de r echo n a t u r a l , r e c o n o c i d o 

en n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n y e n t o d a s l a s l e ­

g i s l a c i o n e s d e l m u n d o , que t o d o h o m b r e 

t i e n e a e n s e ñ a r y ser e n s e ñ a d o . S i y o n i e 

h a g o c o n u n a m a g n í f i c a finca de reg'acb'o 

p a r a e x p l o t a r l a c o m o m e pa rezca , n o p o r 

e l l o a d q u i e r o e l d e r e c h o de p r i v a r a l v e ­

c ino , de c u l t i v a r , l a s u y a , a u n q u e sea de 

secano. E l de recho a e n s e ñ a r n o lio da e l 

E s t a d o , l o da l a N a t u r a l e z a , y . s ó l o l a N a ­

t u r a l e z a p u e d e p r i v a r de é l c o n l a p é r d i ­

da de l a r a z ó n o de l a (pa labra ; 

P e r o a n a l i c e m o s l a p r e g u n t a pa ra des­

c u b r i r en e ü a la g r a v e e n f o r m e d a d e n el la 

e n c u b i e r t a , q u e es e l « b u r o c r a t i s m o » e n ­

d é m i c o , p o r d e s g r a c i a , e n E s p a ñ a . T a l 

p r e g u n t a supone que u n a c a r r e r a c u a l ­

q u i e r a carece de finalidad, s i n o da n n t í ­

t u l o q u e s i r v a de l l a v e p a r a p e n e t r a r en 

la b u r o c r a c i a y v i v i r d e l p r e s u p n e s t o , o 

que e l t í b u d o es á r b o l d© p o m p o s o f o l l a j e , 

a l a s o m b r a dell d u a l ipueda ses tea r s u p o ­

seedor s i n t e m o r ai i n q u i e t a n t e s c o m p e ­

t e n c i a s . 

H e a q u í e l f a l s o y m o r b o s o c o n c e p t o 

d© l a s c a r r e r a s , d e r i v a d o de h a b e r v i v i d o 

d u r a n t e u n sigi lo b a j o l a e n e r v a n t e i n ­

fluencia, d e l m o n o p o l i o d o c e n t e e s t a b l e ­

c i d o p o r N a p o l e ó n . L a c a r r e r a , seg^ in é s ­

t o s , n o es p a r a f o r m a r h o m b r e s de r e í d a 

e s p i r i t u a l i d a d y f u e r t e t e m p l e , c a p a c i t a ­

dos p a r a l u c h a r y t r i u n f a r en. l as c o m ­

p e t e n c i a » de l a v i d a , s i n o l l a v e c o n que 

p e n e t r a r e n e l a n h e l a d o a s i l o de l a b n r o i 

c r a c i a y t o m a r a l l í a s i en to t r a n q u i l o , a l e ­

j a d o s d e l e s t i m u l a n t e f r a g o r d e l a l u c h a 

y p r o t e g i d o s p o r e l 'Es t ado de t o d o c o m ­

p e t i d o r m o l e s t o q u e o b l i g u e a, t r a b a j a r . 

M i e n t r a s l as ca r r e r a s se. s i g a n , n o p a ­

r a a d q u i r i r l a c o m p e t e n c i a adecuada q u e 

h a de dar e l t r i u n f o a sus poseedores so-

1 b r e los c o m p e t i d o r e s q u e se p r e s e n t e n e n 

e l c a m i n o , s i no p a r a « s u p r i m i r l o s » ^ p r i -

| v á n d o l e s de derechos n a t u r a l e s i n a l i e n a ­

b l e s , c o m o es e l de e n s e ñ a r y ser e n s e ñ a ­

d o , l os c e n t r o s docen tes s e r á U f á b r i c a de 

b u r ó c r a t a s ( p a r a es te fin l o s o r g a n i z ó N a ­

p o l e ó n ) en vez de l a b o r a t o r i o d o n d e se 

f o r m e n h o m b r e s de c i e n c i a y p a l e n q u e de 

I d o n d e s a l g a n los g r a n d e s l u c h a d o r e s de 

l a v i d a i n t e l e c t u a l ; y c o m o c o n s e c u e n ­

c i a , n u e s t r a j u v e n t u d i r a a l a E n i v e r s i -

d a d , 110 en busca de c i e n c i a , s i n o d e l ne ­

cesa r io t í t u l o , a s e g u r a d o r d e l a l i m e n t o co ­

t i d i a n o . 

j M i e n t r a s se an tc iponga e l t í t u l o a las 

c o n d i c i o n e s pe rsona les d e l e d u c a d o r y 

h a s t a a l a m i s m a c o n c i e n c i a , n o e x i s t i r á 

verdadera , e d u c a c i ó n p ú b l i c a , en E s p a ñ a . 

¿ Se c o n c i b e o r g a n i z a c i ó n m á s a b s u r d a 

q u e l a p a d e c i d a b o y e n E s p a ñ a , d o n d e se 

c o n s i d e r a n i n c o m p e t e n t e s p a r a e x p l i c a r 

N o c i o n e s de A r i t m é t i c a a u n n i ñ o los m á s 

e m i n e n t e s i n g e n i e r o s , a r q u i t e c t o s , m i l i t a -

1 r e s . . . . p a r a e x í d l i c a r F i s i o l o g í a los m é -

' d icos m á s c iu l tos . Q u í m i c a los f a r m a ­

c é u t i c o s . A g r i c u l t u r a 1 o s i n g e n i e r o s 

a g r ó n o m o s . L i t e r a t u r a a B e n a v e n t e , Cas­

t e l l a n o ' a l p r e s i d e n t e de l a A c a d e m i a E s ­

p a ñ o l a , e t c . , e tc . , y , sobre t o d o , «e dec l a ­

ra i n t r u s o s e n . l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a a 

u n M a n j ó n , u n . S i u r o t y o t r o s a e l l o s p a ­

r e c i d o s ? 

I E n t ó n e o s - — i n s i s t i r á n l o s p e t r i f i c a d o s e n 

e l a r c a i c o m o n o p o l i o n a p o l e ó n i c o — ¿ p a r a 

q u é nos s i r v e l a c a r r e r a ? 

L a r e spues t a es b i e n o b v i a : p a r a ad ­

q u i r i r los conoc imien tos1 necesa r ios p a r a 

su e j e r c i c i o , y e l t í t u l o p a r a t e s t i m o m i o 

o f i c i a l de h a b e r l o s a d q u i r i d o . T o d o l o que 

e s l i se a ñ a d 

d o , y , si p r i v 

o t r o s , i n j u s t i c 

va a I n g f l a t e n 

p a r a s a b e r l o 5 

p n v i n i j u s l id ca­

na tur; 
mani f ies ta . . ¿ P a r a q u é si© 
a a p r e n d e r i n g l é s ' ? P ú e s 
i t i l i z a n l o , n o p a r a p r i v a r 

a n a d i e de l de recho de e x p l i c a r l o . ¿ P a r a 
q u é l e s i r v e a F l e t a h a b e r e s t u d i a d o c a n ­
t o , a S o t o m a y o r p i n t u r a , a T r a g ó p i a n o , 
a S e d a ñ o v i o l í n , a, los m i l e s d e c o m e r -
c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s , i n d u s t r i a l e s , e t c é ­
t e r a , e t c . , sus r e s p e c t i v a s d i e c i p l i n a s P 
P a r a u t i l i z a r l a s c o m o les parezca, y , t r i u n ­
f a r e n l a v i d a sobre l o s q u e c a r e c e n de 
esos c o n o c i m i e n t o s yi de las c i i a l i dades 

c o n e l los , a d q n i r i d a w o p e r f e c c i o n a d a s ; p e ­

r o j a m á s p u r a d e s p o j a r á n a d i e d e l d e r e -

c n o de e j e r c e r l a m i s m a p r o í e s i ó n y^ Lu­

c h a r en n o b l e c o m p e t e n c i a . H e a q u í e l 

fin p r á c t i c o y de rechos i n h e r e n t e s a las 

c a r r e r a s ; es d e c i r , p r e p a r a r p a r a e l t r i u n ­

f o e n l a J u o h a , n o s u p r i m i r l a c o n e l p r i ­

v i l e g i o . • 
(Se continuara. ; 

— • 

La Sociedad 
Naciones 

de 

R E f U N I O N P L E Ñ A R I A D E L A A S A M ­
B L E A 

G I N E B R A . — L a Asamblea de l a Soc iedad ' 
de Nac iones h a comenzado e l es tud io dks las 
ponencias e i n f o r m e s redactados p o r ü s 
d i s t i n t a s Comis iones . 

D e s p u é s de u n breve examen, f u é a d o p t a ­
do eü i n f o r m e de l a Sra . D » L a r s e n , r ep re ­
sentante de N o r u e g a , acerca de los t r a b a -
ios rea l izados p o r l a C o m i s i ó n c o n s u l t i v a 
r e l a t i vos a l t r á f i c o de o p i o y d e m á s d r o g a s 
nocivas. T a m b i é n a d o p t ó l a A s a m b l e a l a 
ponencia del delegado de C h e c o e . - J ü v a q u i a , 
r e l a t i v a á la p r o d u c c i ó n del o p i o en Pe r s i a 
y del p l a n que se h a de sieguir p a r a l o g r a r 
la d i s m i n u c i ó n p r o g r e s i v a de l c u l t i v o del 
op io en d icho p a í s . 

L a A s a m b l e a h a recomendado a d e m á s a 
todas las naeione; p r o d u c t o r a s y elabora-
doras de drogas noc ivas u n a l e g i s l a c i ó n pa­
recida a la p r o p u e s t a a h o r a p o r Pers i a , o 
medidas equ iva len tes que p u e d a n a - e g ú r a r 
la necesaria r e d u c c i ó n en Qa p r o d u c c i ó n de 
las m a t e r i a s p r i m a s y en l a e l a b o r a c i ó n i de 
és\ upéfacienfcesi 

A c o n t i n u a c i ó n , l a Asoanb'ea se e n t e r ó del 
infovmié r edac tado p o r el represen tan te de 
Cuba, Sr . P ó r t e l a , acerca de l a t r a t a de 
mujeres y n i ñ o s . 

L a Asamblea r o g ó aH C o m i t é de l a t r a t a 
de mujeres y n i ñ o s que es tudie cuan to antes 
l a conven ienc ia de recomendar a todos los 
Gobiernos l a a b o l i c i ó n de l a * casas de to le­
r a n c i a . 

buego a d o p t ó el i n f o r m e del delegado d" 
D i n a m a r c a , concern ien te a l a p r o t e c c i ó n i 
las mujeres y a los n i ñ o s en el P r ó x i m o 
O r i e n t e . 

L a Asamblea, e x a m i n ó t a m b i é n los i n f o r ­
mes r e l a t i v o s a los r e f u g i a d o b ú l g a r o s , a 
los t r a b a j o s de l C o m i t é e c o n ó m i c o y a la 
o b r a rea l i zada p o r l a O r g a n i z a c i ó n de 
H i g i e n e . 

La Previsión Periodisiica 
H a i tiotebrado J u n t a gene ra l i x t r a i o r d i -

n a r i a L a P r e v i s i ó n . P e r i o d í s t i c a , con asi -
t e n c i a de numerosos socios. 

P o r m n a n i m i d a d , se a p r o b ó el d r o t a n u n 
acerca die! r e p a r t o de los beneficio-- o b t e n i ­
dos d u r a n t e los qu ince a ñ o s de au p r i m e r a 
t a p a , a c o r d á n d o s e que las nuevas t r i u t u a l i -
dades sean, de diez anos de d n r a c i ó n , y que-
dando Consít i tuída la segunda a p a r t i r de 1 
de agosto ú l t i m o ' . 

L a J u n t a genera l o t o r g ó , p o r a d í a n ( ac ión , 
un a m p l i o vo to de confianza a l a de gobier ­
no que q u e d ó c o n s t i t u i d a en l a f o r m a si­
g u i e n t e : 

Pres idente , Ü. C r i s t ó b a l de C a s t r o : vice­
pres iden te D . M a n u e l H i l a r i o A y u s o ; depo­
s i t a r l o . I ) . C a r l o s C a a . m a ñ o ; con tador , don 
Gaspar P é r e z de T o r o : vocales: D . B a s i b o 
Efdo, D . E v a r i s t o Romero , 1). M i g u e l T a t o 
A m a t y D . E n r i q u e M a r i n é ; voca l secreta­
r i o , D . J u a n G a r c í a M o r a , y voca l vic se­
c r e t a r i o , D . J o s é J o a q u í n ( S a n c h í - . 

| TgualÜmcnjtñ q u e d ó r ee leg ida l a s igu ien te 
C o m i s i ó n de I n v e t i g a c i ó n y C o n s u l t a : D e n 

I Modes to S á n c h e z de los Santos , D . J o s é Per-
j p é n H e r r e r a , D . V i c e n t e S a u l n i e r A r ó s t e 
; g n » . D - Cario*. Bnnet y Galea y D . Ensebio 
| M o n t e s de A y a l a . ^•••^ 
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P A R I S — H a celebrado su segunda s e i ó n 
l a C o n v e n c i ó n de i la L e g i ó n . L a ((Chicago 
T r i b u n e » d ice que en u n a de sus p r ó x i m a s 
reuniones v o t a r á l a L e g ó n una m o c i ó n ten­
d i endo a hacer a d o p t a r p o r el G o b i e r n o de 
•Washington el p royec to de pac to p ropues to 
p o r el Sr . B r i a n d , p o n i e n d o !a g u e r r a f r a n -
coamer icana ((fuera de l a l e y » . 

E l comendador Savage co locó u n a corona 
en l a t u m b a de L a f a y e t t e . 

E l p res iden te de l a R e p ú b l i c a , Sr . D o u -
mergue , d a r á u n a r e c e p c i ó n , en. el P a l a c i o 
del E l í s e o , en honor de os l eg iona r ios . 

Se c e l e b r ó u n a « g a r d e n p a r t y » , que d i ó 
e! mar isca i l Fooh a los 1.300 l eg iona r io s , en 
eü C l u b I n t e r a l i a d o . 

E l comendador Savage o f r e c i ó u n banquete 
en el H o t e l C o n t i n e n t a l . 

H a n s a l i d o numerosos l e g i o n a r i o s p a r a 
r e a l i z a r l a r v i s i t as oficiales a los campos 
de ba t a l l a y cementer ios . 

E N L A T U M B A D E L A F A Y E T T E 
P A R I S . — L o s l e g i o n a r i o s amer icanos , yen­

do a l f ren te de ellos e l g e n e r a l P e r s h i u g , 
e s tuv ie ron en el cementer io de P i o p u s , p a r a 
depos i t a r flores 
L a f a y e t t e . 

A «u paso p o i 
mente aclamados 
a l s i t i o de ' a « 

l a t u m b a del ira! 

alies f ue ron ca lurosa-
•1 p ú b l i c o , y . a l l l egar 
m í a , f ue ron acogidos 

con g randes muest ras de afectuosa s i m p a t í a 
p o r las persona l idades oficiales y el com­
pacto g e n t í o j j u e los estaban esperando, t a n ­
to dentro eomo fuora, del caropoBantOí 

N O T A S D E A V I A C I O N 

Nuevas líneas aéreas en 
España 

P o r el m i n i s t e r i o de T r a b a j o ;e ha auto­

r i z a d o a l a Sociedad I b e r i a , C o m p a ñ í a a é r e a 

de t r anspor t e s , p a r a que establezca l i b r e ­

mente una l í n e a a é r e a , con c a r á c t e r p a r t i ­

c u l a r , e n t r é B a r c e l o n a - M a d r i d - V i g o y Mar. 

ceJona -Madr id -Sev i l l a , con aeronaves n i a t r i -

ouilladas en E s p a ñ a y personal deb idamen­

t e a u t o r i z a d o . 

P a r a poder hacer serv ic io p ú b l i c o de pa­

sajeros y ' m e r c a n c í a s , una, vez que e s t é f u n . 

c ionando l a l í n e a , d e b e r á s o l i c i t a r l a opor ­

t u n a a u t o r i z a c i ó n del m i n i s t e r i o de T r a b a ­

j o y p a r a el empa lme en Barce lona con o t r a 

l í n e a i n t e r n a c i o n a l , n e c e s i t a r á l a a u t o r i z a ­

c i ó n especial que debe so l i c i t a r se del Conse­

j o S u p e r i o r de A e r o n á u t i c a . 

La crisis obrera 
en A s t u r i a s 

E l S r . L laneza , que c o n t i n u a b a enfe rmo, 
a b a n d o n ó el. lecho p o r unos momentos p a r a 
t ras ladarse , con l a C o m i s i ó n de S a m a de 
L a n g r e o , el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a y cele­
b r a r l a e n t r e v i s t a con el pres idente , que és te 
le h a b í a concedido. E n d icha confe renc ia 
e x p u s i e r o n los comis ionados a l jefe del Go­
b i e r n o l a s i t u a c i ó n , ve rdade ramen te c r í t i ­
ca, a que se h a l l egado en Sama p o r Ta 
c r i s i s de t r a b a j o , y le p i d i e r o n que se ac t i ­
ven iasi obras p ú b l i c a s en m a r c h a y se aco­
m e t a n o t ras nuevas p a r a r e m e d i a r el con­
flicto. Le h a b l a r o n especialmente de l a t r a í ­
da de aguas a Sama y del encauzamiento 
del r í o N a l ó n . Estas obras p o d r í a n reme­
d i a r el p a r o d u r a n t e los seis o siete meses 
del i n v i e r n o , en los cuales el conf l i c to se 
presenta con caracteres m á s agudos. 

E l p r c i den te p r o m e t i ó e s tud i a r es ta® pe­
t ic iones T a m b i é n h a b l ó el Sr. L laneza con 
el pres idente acerca de la c r i s i s m i n e r a ge­
n e r a l en toda l a r e g i ó n . E l presidiente se 
e x p r e s ó en t é r m i n o s de promesa de es tudio 
de so luciones ; pero, al mi smo t i e m p o , exc i ­
t ó a los obreros a u n a p r o d u c c i ó n m á s i n ­
tensa y a l aumento de horas de j o r n a d a . 

H a n v i s i t a d o los comisionados a l m i n i s ­
t r o de F o m e n t o p a r a h a b l a r l e de l a cue t i ó n 
de las obras p ú b l i c a s . T a m b i é n se o c u p a r á 
di1 Sr . L l a n e z a de l a c u e s t i ó n de l a coloca­
c i ó n del c a r b ó n de l a m i n a San Vicen te . 
H o y p robab lemente s a l d r á n p a r a A s t u r i a s !os 
comis ionados . 

y~m+m~< — — 

C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S 

A las siete de l a t a r d e q u e d a r o n reunidos 
los m in i s t r o s ' en el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
en Consejo. L a r e u n i ó n d u r ó cerca de dos 
horas . 

A l a s a l i d a , a lgunos m i n i s t r o s manifes­
t a r o n que l a r e u n i ó n no hab l a t e n i d o c t r o 
objeto que en t r ega r a l p re iden te los decre­
tos d e los respectivos depa r t amen tos que 
h a b í a de l levarse p a r a poner los a la í . r m a 
del Rey. 

U n pe r iod i s t a , p r e g u n t ó : 
— i , P e r o h a b r á n - t r a t a d o a lgo de l a Asam­

blea.? 
— S í — r e p u s i e r o n — ; t a m b i é n horno vne l to 

a v e r / l a l i s t a de los a s a m b l e í s t a s , examen 
r á p i d o y m u y breve. 

R E F E R E N C I A O F I C I O S A 
K l m i n i s t r o de T r a b a j o d i ó de v i v a voz 

la r e fe renc ia de lo t r a t a d o ; 
Se a c o r d ó l a c r e a c i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n 

I l ' d r o g r á f i c a de! G u a d a l q u i v i r ; 
T a m b i é n se a c o r d ó efectuar obras en. la 

d á r s e n a de Berbe-: ( V i g o ) , en l a isla. C r i s ­
t i n a ( E l F e r r o l ) , en V i n a r o z y en el r í o 
P i s u e r g a . 

Y . a l g ú n o t r o asunto fie no s u p e r i o r i m ­
p o r t a n c i a . 

N O T A S A M P L I A T O R I A S 
E l Conse j i l l o h a b í a s ido p royec t ado p o r 

el .presidente con el fin de que fuesen des­
pachados en él numero os expedientes do 
c i e r t a u rgenc ia , sobre los cuales t e n í a empe­
ñ o que recayese axmerdo antes de e m p r e n d e r 
su v i a j e a S a n S e b a s t i á n . 

De F o m e n t o se despacharon a í g u a d ex­
pedientes interesantes, ent re ellos uno r e í a 
t i v o a l a c o n s t r u c c i ó n de v a n a s obras de 
a m p l i a c i ó n de l a d á r s e n a de Berber ( V i g o l , 
con; u n presupuesto de 8.420.889 pesetas. 

O t r o p a r a l a r e a l i z a c i ó n de las obras cu 
el p a n t a n o del P r í n c i p e A l f o n s o , con u n p r e ­
supuesto de 1.331.649 pesetas. 

O t r o re lac ionado con l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n p u e r t o de r e f u g i o en l a i s l a C r i s t i n a , 
con u n pre -upues to de 1.346.767 pesetas. 

F u é somet ido a l Consejo o t r o i m p i r t a n t í -
s imo expedien te sobre los obras de encau­
zamien to del r í o N a v i a , cuyo presupuesto 
asciende a l a c a n t i d a d de 9.993.280 pesetas. 

O t r o referente a las obras necesarias p a r a 
l a d e s a p a r i c i ó n de los bajos en Oa e n t r a d a 
de l a ría de E l F e r r o l , p o r 1.902.557 pese-' 
tas . 

O t r o r e l a t i v o a lasj obras de encauzamien­
t o de l a r í a de V i l l a v i c i o s a , p o r 124.280 pe­
setas, y o t r o p a r a el d ragado del p u e r t o do 
V i n a r o z , p o r 1.162.077 pesetas. 

Se a p r o b ó u n expediente del m i n i s t e r i o 
da T r a b a j o , encaminado a que dos h i j o s Ae 
f a m i l i a numerosa d i s f r u t e n de l beneficio de 
ntKYtrícula roientra» ee t r a m i t a el expediente , 
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D E S D E P A R I S 

La moda al día 
l i u e l o t o ñ o se i n c l i n a r á l a f a n t a s í a de 

los « n v e a t e r s » de p u n t o de lan.-.. p o r o t r a s 

ideas d i s t i n t a s a p o y a d a s en l a fuerza , de 

q u e r e r c o m i n u a r u n a nrocla de ( s t a c i ó n 

p á s a l a en t e m p o r a d a n u e v a . E s i n d u b l e 

IIIU: ( ¡ i h i éndo l i ' - . a una ¡ u e n i l a . l a s u e r t e de 

¿ s e r . . l a v o i e c i x l i b , i n u c l i o . . . . t jenipo, l i a . d e 

t r a n s f o r m a r s e c o n f r e c u e n c i a s u c o r t e y 

los a d o r n o s - c i n e l a i n t e g r a n . E l a b r i g o 

l a r g o de l n r í s m o p u n t o y c o l o r q u e e l 

-unveaterf f , lo- ' ( ' © j a r e m o s - a b i e í c j i n t e i i c l o -

n a d a n i e n t e . p a r a d e j a r a l a m i i n i u l a p r e n ­

d a , t r a b a j a b a d e l a n t e c o i ; e s t i l o o r . e n t a l , 

q u e n o escape a l a s m i r a d a s . E s d i f í c i l 

c o l o c a r , a c e r t a ) l a m e n t e , en e l c h a l e c o , 

esos s-1'!01168 b o r d a d o s (|UP r e l ú o e n a l m o ­

verse el c u e r p o . L o s co lores ro sa , « b e : -

g e » y t a b a c o , a i m o n i z a n b i e n p a r a mez-

olarse e n u n a b r i g o de p u n t o que se e n ­

t r e l a z a n d e s p u n t a n d o c o n la v a r i a c i ó n 

de l t o n o ; esa; t r a m a e s t á b i e n , h a c i e n d o 

ni a b r i g o a r a y a s h o r i z o n t a l e s . E l a b r i g o 

de una sella clase Ce p ( n t < i , es m á s f i n o , 

a u n e n t r a n d o en su t r a b a j o d i s t i n t o s co­

lo res de l a n a . E s t a p r en j i a no p r o p o r c i o ­

na e l e g a n c i a , es sobre t o d o s p o r t i v a y 

do m a ñ a n a , a h o r a , si el t e j i d o se debe a 

.veda f l o j a b l a n c a , u o t r o c o l o r d e l i c a d o , 

p r e s t a r á s e r v i c i o has ta e l a t a r d e c e r . L a s 

c u i d a d a s f l o r e s de s a l ó n , las f l o r e s de 

j a r d í n y las s i l v e s t r e s , o r n a n los a b r i g o s 

í i l e g r á n d o n o s de que , para c o m b a t i r e l 

f r í o , pong-an los co s tu r e ro s a. n u e s t r a 

d i s p o s i c i ó n t o d a la e l e g a n c i a de l a n a t u ­

ra l eza . 

Csnchi A R A B I A 

p í o . d e l P i l a r , t e n d r á n l u g a r los a c t o s 

c e n t r a l e s d e e s t a fiesta c o n m e m o r a t i v a 

n a c i o n a l , c o n c u r r i e n d o a e l lo s l a r e p r e ­

s e n t a c i ó n de Su M a j e s t a d , s i se d i g n a 

desü Ruar la , l a d e l G o b i e r n o y e l e x c e l e n ­

t í s i m o s e ñ o r g e n e r a l e n j e f e . 

O p o r t u n a m e n t e se d e c l a r a r á f e s t i v o 

el d a e n t o d a E s p a ñ a . 

E l G o b i e r n o e s p e r a q u e a l e n t u s i a s m o 
p ú b l i c o , t a n t a s veces m a n i f e s t a d o , a u n ­
que a i n d i c a c i ó n s u y a c o n t e n i d o , h a s t a 
e s te m o m e n t o , r e s p o n d a n t o d o s los v e ­
c i n d a r i o s y sus Corporac iones - , a s í c o m o 
las a u t o r i d a d e s y c lases p u d i e n t e s , p r e s ­
t a n d o l a c o l a b o r a c i ó n c i u d a d a n a y g e n e ­
r o s a q u e h a d e dar- e l m á x i m o e s p l e n ­
d o r a e s t a f e s t i v i d a d , q u e p u e d e ser o r ­
g a n i z a d a c o n m a y o r a m p l i t u d , r e c o g i e n ­
d o a c e r t a d a s " i n i c i a t i v a s y a c o m o d á n d o l a 
a las c i r c u n s t a n c i a s - y c o s t u m b r e s d e 
c a d a l u g a r . » 

El homenaje al Ejército 
d é Africa 

E n l a o f i c i n a de i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­

r o n a y e r l a s s i g u i e n t e s n o t a s : 

C o p i a d e l a c i r c u l a r d i r i g i d a a t o d o s 

los g o b e r n a d o r e s c i v i l e s , d a n d o i n s t r u c ­

c iones p a r a c e l e b r a r e l f e l i z t é r m i n o d e 

i a c a m p a ñ a de M a r r u e c o s : 

« A c o r d a d o p o r e l G o b i e r n o c e l e b r a r , 

c o m o es d e r a z ó n y j u s t i c i a , e l t é r m i n o 

c o m p l e t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o d e l a c a m ­

p a ñ a de M a r r u e c o s , h a d i r i g i d o a los se­

ñ o r e s p r e l a d o s el r u e g o d e q u e e n e l 

d í a 12 d e o c t u b r e , o en e l p r ó x i m o p o s ­

t e r i o r , si l a s c i r c u n s t a n c i a s l o e x i g e n a s í , 

se c e l e b r e n e n t o d a E s p a ñ a , e n l a f o r m a 

q u e t e n g a n p o r c o n v e n i e n t e e l lo s d i s p o ­

n e r , o f i c i o s d e d i f u n t o , en s u f r a g i o d e 

t o d o s los q u e p e r d i e r o n l a v i d a e n l a s 

c a m p a ñ a s de M a r r u e c o s , a p a r t i r d e j u ­

n i o d e 1909, y t a m b i é n los d e « T e d é u m » 

e n a c c i ó n d e g r a c i a s p o r h a b e r t e r m i n a ­

d o e l e s t a d o d e g u e r r a e n a q u e l l o s t e r r i ­

t o r i o s . 

D e s e a i g u a l m e n t e e l G o b i e r n o q u e e n 

e l m i s m o d í a s e a n i n v i t a d o s p o r los 

A y u n t a m i e n t o s , c o n l a c o o p e r a c i ó n y c o ­

l a b o r a c i ó n d e l o s r e s p e c i v t o s v e c i n d a ­

r i o s , t o d o s los s u p e r v i v i e n t e s q u e , r e s i ­

d i e n d o e n e l l o s , h u b i e s e n t o m a d o p a r t e 

e n l a s c a m p a ñ a s d e M a r r u e c o s , a p a r t i r 

de l a e x p r e s a d a f e c h a , a j i r a s o f e s t e ­

j o s e n q u e se les s i r v a n a l m u e r z o s o m e ­

r i e n d a s , se t o q u e n m ú s i c a s y se o r g a n i ­

cen b a i l e s a l e s t i l o de c a d a c o m a r c a . 

A u n q u e es tas fiestas t e n g a n e s e n c i a l ­

m e n t e c a r á c t e r p o p u l a r y se d e s t i n e n 

p r i n c i p a l m e n t e a l a s c l a ses d e t r o p a , d e ­

b e p a r t i c i p a r d e e l l a s e l m a n d o e n sus 

d i s t i n t o s g r a d o s , q u e t a n t a c o m p e n e t r a ­

c i ó n h a d e m o s t r a d o en c a m p a ñ a c o n sus 

s o l d a d o s , a los q u e h a c o n d u c i d o c o n 

p e r i c i a y v a l o r i n s u p e r a b l e s a l t r i u n f o 

q u e se c e l e b r a . 

E n l a c i u d a d d e Z a r a g o z a y e n e l t e m -

N ú m s . P e s e t a s . P o b l a c i o n e s . 

8.625 
I3-776 
26.610 
16.477 
8.087 

9-749 
10.966 
12.976 
14.932 
15.159 
19.168 
19.847 
25.696 
26.747 
27.749 
30.381 
30.803 
33-754 
35-642 
35.810 

150.000 
70.000 
40.000 
20.000 

3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
.3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

B a r c e l o n a . 

M a d r i d . 

S e v i l l a . 

S e v i l l a . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

G i j ó n . 

M a d r i d . 

Z a r a g o z a . 

P a l m a . 

Z a r a g o z a . 

T o r r e v i e j a . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 

M a d r i d . 
t i i n i i M i n i i i i i i i n i i n i H i i M i i i i i i i i i i M i i i i t u i i i i | i n i i H i i i i i i ) i i i i K i i i i i i i i i i i i i l 

Premiados con 500 pesetas. 
U N I D A D 

0 7 8 9 
D E C E N A 

15 20 33 52 86 1)2 1)3 99 
C E N T E N A 

235 449 551 354 281 5C1 900 838 930 C77 
m 175 7G3 945 697 353 519 398 840 126 
761 918 900 786 788 694 3.90 994 751 

M I I ^ 
760 650 829 669 051 590 182 512 059 560 
992 099 918 806 370 205 529 062 806 600 
018 493 963 833 716 744 

D O S M I L 
247 827 859 951 035 365 529 576 416 836 
218 328 064 222 787 140 201 838 092 013 
165 893 029 166 365 763 245 562 534 901 
Ol í 063 608 630 261 515 628 159 

T R E S M I L 
735 135 394 164 766 712 660 579 054 807 
932 925 019 704 066 228 053 564 244 165 
267 427 404 428 895 189 752 GC-! 

C U A T R O M I L 
507 912 119" 528 070 513 578 167 445 356 
154 391 302 179 848 643 948 202 661 137 
192 374 870 024 832 402 244 516 719 093 
692 829 674 884 373 036 821 871 530 298 
598 

C I N C O M I L 

795 890 137 247 438 832 L36 079 394 842 
261 324 349 484 583 650 345 804 567 101 
495 981 139 792 448 163 034 315 764 570 
056 936 177 075 636 834 983 390 976 517 
499 

S E I S M I L 
400 244 822 119 768 001 345 770 028 331 
401 886 8(80 297 083 635 114 918 156 535 
274 110 718 844 728 723 819 305 333 078 
247 044 175 382 992 

S I E T E M I L 
427 256 615 499 498 784 024 307 114 281 
223 545 826 855 976 381 637 721 812 528 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Números premiados en el sorteo celebra- ' 

do hoy, día 21 de septiembre de 1927 j 

P R E M I O S M A Y O R E S 

250 065 237 891 088 469 081 562 617 
121 120 025 824 938 345 618 272 538 

O C H O M I L 
451 537 996 672 558 106 949 432 505 
778 330 845 992 763 404 822 OSO 434 

N U E V E M I L 
093 631 998 388 I 700 339 634 568 462 387 598 471 361 

| 576 419 533 026 022 087 701 326 916 
203 197 312 375 306 470 061 380 363 
486 396 753 996 210 

D I E Z M I L 
•' 043 459 981 352 861 907 619 84S 245 
i 248 666 138 086 776 085.469 101 682 
j 591 112 165 949 993 483 347 604 434 
j 271 503 431 906 

O N C E M I L 
! 873 84& 758 041 218 069 897 583 253 

298 239 047 227 04-5 903 910 695 661 
441 593 921 835 557 228 020 826 442 
435 029 947 809 837 324 638 504 554 

I 533 
D O C E M I L 

824 636 891 188 771 711 108 894 609 
382 478 301 177 251 279 881 639 860 
284 174 815 929 995 202 749 741 677 
840 172 230 437 

T R E C E M I L 
965 963 698 862 318 899 017 703 938 
465 847 567 392 375 732 397 291 920 
154 459 086 914 136 341 231 665 

C A T O R C E M I L 
429 856 237 837 461 238 174 291 207 
618 094 823 200 ST8 942 944 475 457 
324 329 805 158 734 473 540^839 991 
714 603 876 171 546 76G 

Q U I N C E M I L 
829 497 069 547 909 677 039 661 014 
691 699 182 691 134 689 957 103 486 
í>35 220 310 497 728 223 304 330 531 
553 590 944 656 823 401 403 1 150 

D I E Z Y S E I S M I L 
064 113 161 463 432 579 400 970 669 
955 118 997 134 563 668 919 215 540 
485 046 209 410 345 528 683 707 563 
812 703 476 995 456 891 779 

D I E Z Y S I E T E M I L 
690 416 687 714 749 408 223 314 203 
941 306 615 995 971 578 422 803 641 
389 114 455 779 680 894 627 320 245 
006 062 341 061 

D I E Z \ O C H O M I L 
108 553 372 072 200 021 2^7 360 2114 
358 807 630 113 725 374 420 190 575 
614 834 979 877 619 731 636 538 -141 
586 L26 329 704 540 927 029 097 

D I E Z Y N U E V E M I L 
802 ••'.06 840 029 046 486 413 036 669 
227 072 574 681 950 507 271 850 602 
113 773 31.2 023 035 350 689 95.1 743 
421. 010 875 209 694 072 1)80 

V E I N T E M I L 
078 892 049 604 446 174 613 342 
177 283 801 017 030 830 724 213 
675 257 706 156 234 389 614 160 
366 707 100 134 607 

V E I N T I U N M I L 
216 566 312 194 507 249 370 148 
138 789 938 7O3 695 202 356 067 
143 875 709 638 314 201 

V E I N T I D O S M I L 
167 262 950 938 478 631 854 968 
096 276 469 885 463 536 356 308 
373 830 409 082 032 612 700 319 
791 553 421 846 722 698 649 945 
769 594 827 

V E I N T I T R E S M I L 
509 968 014 666 170 775 526 204 
970 218 413 431 794 096 412 196 
862 062 134 042 280 189 087 039 
350 917 219 513 906 

V E I N T I C U A T R O M I L 
406 531 870 884 503 350 085 425 
183 695 833 179 012 889 366 276 
166 115 258 550 258 824 923 754 
239 842 328 186 160 860 154 122 

V E I N T I C I N C O M I L 
026 831 462 414 564 366 398 001 
715 264 963 501 863 960 168 159 
089 914 550 489 134 607 609 082 
667 146 

V E I N T I S E I S M I L 
296 624 475 293 054 396 276 577 
512 028 895 442 847 312 200 768 
253 830 149 862 525 391 349 104 

i 150 423 873 661 653 285 
V E I N T I S I E T E M I L 

645 615 346 459 525 126 918 521 
715 387 239 623 782 775 861 382 
180 670 637 429 940 935 249 453 
968 273 427 379 657 551 164 099 
093 

421 

(,70 
000 

259 
603 
845 

873 
130 
045 

112 
876 
518 
615 

S45 
931 
497 

410 
002 

541 
064 
440 

196 
744 
550 

182 
434 
105 

125 
675 

163 
600 
170 

580 
051 
806 

611 
394 

375 
224 
410 

325 
294 
234 

939 
663 
108 
935 

722 
218 
814 

203 
576 
559 

420 
785 
606 

vlílS 1 I O C H O M I L 
125 34^ 800 404 444 984 841 632 652 
732 376 075 783 936 233 486 377 659 
955 127 694 225 719 854 332 005 63S 
344 558 680 459 006 112 735 599 

V E I N T I N U E V E M I L 

863 519 954 55'"697 707' 732' 543 419 
770 680 729 33 5132 190 811 283 651^ 

'724 262 867 368 301 261 089 083 115. 
310 821 448 342 129 607 143 920 .266 
557 592 716 959 725 

T R E I N T A M I L 
621 444 657 033 026 729 592 370 749 
537 477 840 851 959 064 907 723 968 
578 273 527-616 117 39S 318086 351 
217 869 103 497 189 314 142 

T R E I N T A Y U N M I L 
030 042 I G 6 129 948 341 492 711 552 
827 003 515 553 108 919 624 683 119 
657 443 337 S16 122 732 168 121 396 
835 569 354 040 958 944 606 365 077 
258 729 7 5 i ' 

T R E I N T A Y D O S M I L 

427 325 977 435 528 937 240 449 250 
100 829 222 074 808 297 932 065 757 
058 -266 508 179 063 820 090 132 487 
081 438 152 832 526 811 

T R E I N T A Y T R E S M I L 

395 363 031 252 629 452 499 014 '140 
.449 193 979 456 808 084 299 006' 800 
998 213 939 883 421 169 854 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
066 354 282 699 850 178 908 857 175 
840 793 384 309 102 482 201 295 468 
138 994 613 852 845 052 642 538 017 
608 947 291 009 510 398 927 470 832 
015 808 116 124 479 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
191 619 517 288 970 328 817 508 003 
802 929 124 255 998 303 991 287 640 
537 765 394 215 943 315 344 256 41-1 
451 179 382 913 695 361 978 544 440 
124 558 790 245 187 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
427 580 134 293 941 557 536 629 880 
205 539 535 960 996 291 417 163 269 
405 561 786 335 577 470 299 900 147 
375 559 544 079 451 905 236 575 234 
186 128 037 595 

M A R R U E C O S 

La o l ía panlitaloia 
Parte oficial 

<iEn o l v a p o r c o r r e o d é A l g e e i r a s em­
b a r c ó l a o o m p a B í a e x p e d i c i o n a r i a de l r e ­
g i m i e n t o de I n t a i i t e i ! ; i de P a v í a , , n ú m e -
ío 4 8 . q u e «m- . r cha r e i u d r i a d a . Se h a n 
p r e s e n t a d o t r e s i m l í p r e m i s m á s , d e la p a r ­
t i d a de U l d A y a r a . e n t r e e l lo s e l h e r m a ­
no , e u t r a t a T u l o e] u r i u a i u e n i o . 

S i n m á s n o v e d a d ' en n u e s t r a z o n a d t 
Prot< f o r a d o . » 

- E l genewi Sanjurjo 

E l c o m i s a r i o s u p e r i o r , gene ra ] S a n j u r . 
j o , e s p e r a r á e n M a d r i d e l r e g r e s o de 
p r e s i d e n t e del C o n s e j o . E l d i n 27, p r o b a -
b l e i r . e n t e , e m p r e n d e r á s u v i a j e a T c l n á i 
para p r e p a r a r e l v i a j e de S u s M a j e s i a d e . ' 
a M a r r u e c o s . 

A c o m p a ñ a r á a 'los S o b e r n m s e n e l via­
j e de r e g r e s o y l u e g o m a r c h a r á a Zara­
goza c o n e l m a r q u é s de E s t e l l a . 

E l homenaje al Ejército ds Africa 

i p i o , la f e -
c e l e b r a c i o i i 

'P i i rece a e o r d a l l a , en 
cha del 16 de o c t u b r e pa 
del h o m e n a j e a l E j é r c i t o de A f r i c a . 

Banquete en honor de á t s jefes 

. T E T T J A N . — S e ha c e l e b r a d o e l b a n ­
q u e t e o r g a n i z a d o p o r los V e t e r i n a r i o s 
m i d i t a r e s e n h o n o r d e l t e n i e n t e c o r o n e l 
L a Casa y c o m a n d a n t e D e M i g u e l , a s ­
c e n d i d o s a m b o s p o r m é r i t o s de g u e r r a . 

A l f i n a l se p r o n u n c i a r o n e n t u s i a s t a s 

b r i n d i s . ( . , -' . ^ • 

Próxima repatriación de todas las com­
pañías expedicionarias 

T E T Ü A N . — E l a l t o M a n d o h a d i . l a d o 
o rdenes para, que an tes de l o s p r i m e r o s 
d í a s dsi o c t u b r e q u e Ü e n r e p a t r i a d a s e l t o ­
t a l de l a é c o m p a ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s q u e 
se e n c u e n t r a n e n A f r i c a . 

H a m a r c h a d o a C e u t a c o n o b j e t o de 
e m b a r c a r p a r a l a P e n í n s u l a , l a c o m p a ñ í a 
e x p e d i c i o n a r i a da l r e g i m i e n t o de P a v i a , 
q u e m a n d a e l c a p i t á n J i m é n e z S á n c h e z . 

Gacetillas de teatros 
I N F A N T A I S A B E L . - ^ S e a p r o x i m a e l 

l é b u t » de l a n o t a b i l í s i m a c o m p a ñ í a de 
t e a r i s t o c r á t i c o t e a t r o , a c t u a l m e n t e 
r m i i u i ú d o o n V a l l a d o l i d su a r t í s t i c a e.x-

óu ; p r o y i u c i a n á . 
E l m i é r c o l e s 28, pi 

:U1 

t a r d o . 
3U tan 

i p r e -
e l e n -
T r í s -

• E n C o n t a d u r í a se a d m i t e n , , desde h o y , 
e n c a r g o s de l i c a l i d á d e s . _, 

C O M I C O . — D u r a n t e l o d a l a p r e s e n t e 
s e m a n a se v e r i f i c a r á s ó l o f u n c i ó n de n o ­
c h e , l a q u e d a r á p r i n c i p i o á l a s d i ez y m e ­
d i a e n p u n t o , p o n i é n d o s e e u escena l a e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e a p l a u d i d a c o m e d i a u n e 
va e n t r e s a c t o s , o r i g i n a l d e l ceJebrado 
a u t o r L u i s de Yarg-as , « L o s l a g a r t e r a -
n o s » , q u e i n t e r p i e t a n p r i m o r o s a m e n t e 
los e m i n e n t e s a r t i s t a s L o r e t o y C h i c o t e 
y las d e m á s p r i n c i p a l e s p a r t e s d e l a c o m ­
p a ñ í a q u e f i g u r a n en e l r e p a r t o . 

C o m o se a g o t a n e n t edas las r . nc iones 
las l o c a l i d a d e s p a r a esta «d-ra, a d q u i é -
rsaFG e n C o n t a d u i ü c o n u n d í a de anti­
c i p a c i ó n , de c u a ' r o a o c h o . 

E S L A V A . — S i g u e es te t e a t r o c o m p l e ­
t a m e n t e l l e n o p a r a p r e s e n c i a r l a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e l é x i t o de los é x i t o s , « L a s 
c a s t i g a d o r a s » , y de l a q u e se r e p i t e í n t e ­
g r a l a p a r t i t u r a d e l p o p u l a r m a e s t r o 
A l o n s o . I n t e r p r e t a c i ó n p e r f e c t a y l a s i- -
ras m á s b o n i t a s de l o s t e a t r o s de M a d r i d . 

L A R A . — L a n o v e d a d d e l d í a s o n los 
é x i t o s d e es te t e a t r o . T a i de . « D o ñ a Dt ' s r 
d e n e s » . N o c h e . « M i m u j e r es u n g r u í 
h o m b r e » . - P r o t a g o n i s t a i d e a l . C a r m e n 
D í a z . 

M A R A Y I L L A S . — E l é x i t o de P i l a r 
ese t e a t r o h a . s i d o r o t u n d o , d e f i n i t i v o , 
e x t r a o r d i n a r i o . E l a r t e d e P i l a r , p a r e j o 
de l de l a A r g e n t i n i t a , su j u v e n t u d , s u 
be l l eza , todo c o n t r i b u y e a l é x i t o . E m i l i a 
D o m i n g o es t a m b i é n u n a c a n c i o n i s t a e x ­
t r a o r d i n a r i a , g u a p a , a r t i s t a de v e r d a d , 
e l e g a n t e y n u e v a . 

M a r t i n e t a n d P o p e , t o d o s l o s n ú m e ­
ros s o n i n t c r e s a n l í s i n i o s . V a y a h o y a la 
c a t e d r a l d a las V a r i e d a d e s a r e í r c o n A l a -
d y , e l h u m o r i s t a de l n i i n u c n i o . 

' C I R C O 1)K 1 T M C E . — H o y m i é r c o l e s , 
a l as d iez y m e d i a de l a n o c h e , ¡ ¡ t r e s de­
b u t s ! ! A n g e l o , c o n s u c i r 
r a : E J r o v , el h o m b r e de le 
l i o sos , y l a s D o s P r i m e s , 
ñ o r i t a s , U o b l e t r a p e c i o , q u e Con 1 
m e r o s q u e d e b u t a r o n r e c k i i t e m e n f i 
t i t ü i r á n u n g r a n d i o s o p r o g r a m a . 

e n j u m i a i u -
p i e s m a r a v i -

E S P E C TA C ü L O S 
C O M I C O . — A l a s d iez y m e d i a , L o s 

la g a r t é r a n o s . 
E S L A V A . — A la s seis y m e d i a . E l ca ­

p r i c h o de las d a m a s . A l a s d i e z y m e d i a . 
E l c a b a r e t d e l a A c a d e m i a y L a s c a s t i ­
g a d o r a s . 

C O M E D I A . — A la s d i e z y m e d i a , ¡ U s ­
ted es O r t i z ! 

A P O L O . — A la s s i e t e . S e g u i d i l l a g i ­
t a n a . A las o n c e . E l sobre v e r d e . 

L A E A . — A las seis y m e d i a . D o ñ a 
Desdenes . A l a s d i e z y m e d i a . M i m u j e r 
es u n g r a n h o m b r e . 

A L E A Z A R . — A las d iez y t r e s c u a r ­
t o s , ¡ L a c a r a b a ! 

F U E N O Á E R A L . — A las sois y m e d i a , 
BóJ i émiOB S La c a n c i ó n del o l v i d o . A las 
diez y m e d i a , E l n i ñ o j u d í o . 

H las seis v t r o s ' c u a r t o s , 
Ü i t a . A las" once L a s g o -

L A T I Í T A . -
D o ñ a E r á ñ c i 
l o n d r i ñ a s . . 

P A V n X . -
d iez y m e d i a 

M A R T I N . 

A y m e i l u i y 

L a s 
E l c u r a l i e la P a l o m a 
A l a s seis y m e d i a , 

co r sa r i a s y E l espejo de l a s d o n c e l l a s . A t 
las d i ez y m e d i a , T o d o e l a ñ o es C a m a - . 
v a l y L o s c u e r n o s d e l d i a b l o . H a r r y V i l l s , J 
e l f a m o s o b a i l a r í n , t o m a p a r t e e n es ta 
s e c c i ó n . 

E L D O R A D O . — A la s sois y m e d i a , 
L o s t r e s p e l o s d e l ' d i a b l o y A m o r i r l o s 
c a b a l l e r o s . A las d i ez y m e d i a . L o s t r e s 
pe los d e l d i a b l o y L a s p u l g a s de B o n i t o . 

M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a 
y d iez y m e d i a , F o n t a n e l l a , S t e U a M a -
r y , M a r t i n e t a n d P o p e , Z a i d a , N e r i n a , 
o r q u e s t a M i r e s k i , E m i l i a D o m i n g o , S i s - , 
t e r G . P i l a r ( g r a n é x i t o ) , A l a d y . 

C I R C O D E P R I C E . — A la s d ioz y m e ­
d i a . T r e s d e b u t s . A n g e l o , c o n s u c i r c o 
e n m i n i a t u r a ; E l r o y , e l - h o m b r e de los 
p ies m a r a b i l l o s o s , y las Des . P r i n c e s , be­
l l í s i m a s s e ñ o r i t o s , d o b l e i r i . i e c i o . 

Grandes Almacenes r ^ ' a A m a 7 
CONDE DE ROMANONES, 3 Y 5 f C l f A v i U 111 v £ í 

M A D R I D 

Casa fondada en 1880 
T E L E F O N O NUMERO 12.101] 

A P A R T A D D D E C O R R E O S 1 2 . 0 6 

E s t e i m p o r t a t t t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o de sus s i m i l a r e s , es, á l a vez , el q t l e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ¿ n de los m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o - los q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o de t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , , m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j b , a r ­
m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a y i a -
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s e t c e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u r i c o r t e p e r f e c t o y Una c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a d e t o d a c l a s e de ' p r e n d a s d e u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s d e l a G u a r d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s , Siti o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema econóoiico para todas las clases de lasociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O. Z. O. " [ 
Fl mejor desinfectantecenocido. 

CONTRA LA GRIPE, EL UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e de i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n lo? 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , > d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , ' e f - ' 

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r ' a g r a d á l a l e y c o n s t a n t e . 

Representación genérai 
para España y Portugal: 

R O Y O , 2 . — M A D R I D 
Oa Z H OH 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Etablissemeots L E F L A I V E S O C I E D A D 

- A N O N I M A -

LA CHALÉASSIÉRE, S A I N ETIENNE 
T A L L E R E S : A j a Chaléassiére, S A i N T - E T I E N E ; a la _Bleuse-Borne pre; 

d'ANZIN; a Basse -Yútz , Rres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o r i e c . • m e c ^ n i é a s ^ ^ G e m p í e n s o ' F e s -í12'» 
a i r e , f i j o s v m ó v i l e s . — C a l d e r a s 4 U t i b u l 5 r e ^ — M á q u i n a s - " - d e - . v a p o r ; - • 
M o t o r e s d e g a s . - — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o -
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s , — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A 

I ^ H ^ ^ Compañía Trasatlántica 
Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

l © r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

CAS. — PIANOS. - P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PÁGANOS MUCHO POS PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 --MADRID-- Teléfono oúm. 16.120 

P R E P A R A C I O N I 
C O M P L E T A I C O R R E O S 

i «oías, y 
)EFES D E L CUERPO 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 18.--MADR1D (TODA L A CASA) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

[ Peiaqflería de señoras | 
Por oficiales españoles y ex- S 

tranjeros. ^ 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S ^ 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. § 

P r e c i o s : ^ 
Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r -

í o n » 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Línea Mediterrán^o-euiba-MéjiBo 

. E F v a p o r r « M a n u e l - C a l v o » " ' s a l d r á Ue 

B a r c e l o n a el d í a 7 d e s e p t i e m b r e para 

V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 13̂  
E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 29 d e s e p t i e m b r e pata 

V a l e n c i a y M á l a g a , y de. C á d i z , e l 5 ^ 
o c t u b r e . 

Linea a Fernando Peo. 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á rie 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e para 

V a l e n c i a y A l i c a n t e , y d e C á d i z , el 20. 

Línea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A m ú s » s a l d r á den-

t r o d e l a t e r c e r a d e c e n a d e sept iembre 

d e B i l b a o y S a n t a n d e r p a r a N u e v a York, 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a . a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . , v 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e i - t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c e m b i n a d ó s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

' P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s , d e l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceii, 8,. Bar-

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43. 

-• Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n i v s a l d r á d e 

• B i l b a o - e n s e p t i e m b r e , de S a n t a n d e r e l 

21. p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 23. 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 20 d e sep­

t i e m b r e p a r a M á l a g a , y det C á d i z . e l 23, 
p a r a Sa,nta C r u z d e T e n e r i f e , R í o de J a ­

n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Medíterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacífico. 

E l v a p o r « L e ó n X H U s a l d r á d e B a r ­

c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e , p a r a V a ­

l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z , e l 20. 

Galerías BÁ YON, S . A. 
************************ 

F u a i l . 21. i i p l t t . Iéíom. M 

* 

* 

I SECCION 
» 
* 

D B R A D I O ! E L E F O N 1 A : t 
* 

PISO E N T R E S U E L O , AbDIDIONES * 

DIARIAS, D E CUATRO A OCHO I 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * « i * # # * * * * ^ 

Construcción de aparatos especiales 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O h c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a se s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o d e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e posee e s t a 
C o m p a ñ í a ; A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a l A s r r o w - i n - F . u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n . W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t ' h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l i a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r ­

m a s C." L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n j s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s de S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a . d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . - — B u q u e s d e g u e r r a c o n s f r u í d o s e n los a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e , d e p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o ú t » - , 
c l a s e d e 3.200. t o n e l a d a s y- i e . 000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o , de p r i m e r a c l a se , d e 15..OPO t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.S07 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; «Sen-^ | 
l i n e l » y « S k i n u s c l i e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o u e l a - : 
das y 17,000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e . 16.350.. 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y '13 .000 c a b a l l o s ; ' 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , de 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a , c l a se , , d e . 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i - : 
d o d e p r i m e r a , d e u . 0 0 0 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m - ' 
p r e s s o f China»» y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n cons -
t r u í d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a ses . 

11 NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 
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S Víctor Sarasqueta- Eibar (España) § 
S 3 pt¿ 

v— 

ra 

mi 
Se distingue por ser 

» ^ L a m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n 24 
a> a 

y-~> L a m á s perfecta por su. s istema 

l*a mas e c o n ó m i c a en su precio ^ 5 

No C6m|)rar sin conocef ante» esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

""""iTT r 'iirr rrrfi nn M-*,^^rnfti*tfi^iíM«>iiMiMiuj J 

5 H I T H PREMIER" 
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C/ü1F£0n tí RÜUTDICIA 

DIARIO 
DB LA. 

MARINA 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S . -

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S , | ( " 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s , 

E n s e g u n d a o t e r c e r a i p l a n a : 

U N A - P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s f i n a n c i e r o s y. 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s , 

CC A H E M O 11 

L A MARCA MAS A C R E D I T A D A 

D E FABRICACION A L E M A N A 

Transformadores, 

\ Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

B S P E C 

Academia 
SERRATE 

" L A L D B P R B P A R A C I O N P A R A B L C U B R P O D B C O R R B O S 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o 8 J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a de A b o g a d o y l o s ; d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­
d o C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
j e f e de C ó r t e o s . 6 

MADRID. _ SAN B E R N A R D O , NUMERO j , P R I N C I P A L . - MADRID 


